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— Q u a n d o eu crescer , 
M a m ã e , vou estudar p ' ra 
doutor p Y a te d a r um re-
medio q u e te cure d u m a 
v e z ! 

— C o i t a d i n h o ! 
C o m o se pre-
o c c u p a com a 
minha s a ú d e ! E 
é d o q u e eu 
prec iso tanto: 
S A Ú D E ! 

— Q u e l e m b r a n ç a 
fe l i z : S a ú d e . S A Ú -
D E D A M U L H E R 
e r a o remedio q u e 
minha m ã e sempre 
t o m a v a p a r a c a s o s 
ass im! E eu — q u e 
to la! Q u e o t inha 
e s q u e c i d o ! 

0 
— M a m ã e , a g o r a q u e tu 
f icaste b o a , eu n ã o pre-
ciso mais estudar p a r a 
doutor. Q u e r o ser e n g e -
nheiro. Tu n ã o te impor-
tas, n ã o ? C O N S E R V E A S A Ú D E 

S o b r e a s a ú d e d a e s p o s a 
r e p o u s a em g r a n d e parte a 
f e l i c i d a d e d e um lar. C o n s e r -
v á - l a e q u i l i b r a d a , isenta d e 
i n c o m m o d o s e p e r t u r b a ç õ e s 
p e r i g o s a s é defender a feli-
c i d a d e d a famí l ia inteira. 

" O santo remedio d a s Se-
n h o r a s " é t a m b é m o " g u a r -
d i ã o d a ventura d o l a r " : 
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vros de Instrueção e os dcm»is 
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V I D A F E M I N I N A 
Nas g r a n d e s H o m e n a g e n s q u e se prestaram nesta 
Capital a o s q u e t o m b a r a m na glor iosa j o rnada d e 2 3 
d e Maio, a d e p u t a d a D. T h e r e z a 
C a m a r g o p r o n u n c i o u n a A s s e m b l é a 
Constituinte o se-
guinte discurso: 

nisc r i i so dk d. t h k h e z a 
CAMAU(i() 

A deputada I). Thcreza Ca-
margo aproveitou a grande da-
ta para se estrear na Asscm-
liléa. Applaudida pelos seus 
collegas. ao ser aniiunciada a 
sua inscripção. a distineta da 
ma proferiu este discurso: 

"Sr . presidente. A data «tue 
hoje transcorre, senhores cons-
tituintes, posslie a mais alta 
significação para todos os 
bons paulistas, por nos fazer 
lembrar, em meio de cnlhusi-
asmn mal contido. mais 11111:1 
grande e esplendida arrancada 
do nosso povo em prol da 
sua liberdade. 

Não e. aliás, de admirar que 
a nossa gente povo nobre e 
forte que descende dos bandei-

rantes. de Amador lSueno e do 
Patriarcha da Independência. — 
tomasse a altitude viril dos 
«tue não nasceram para escra-
vos . 

Insensatos foram, indubita-
velmente. os que. desprezando 
<1 nosso passado de heroísmo e 
de fados que bem demonstram 
a tempera dos que sabem o 
que querem, se amigaram o 
direito di' nos trazer sob tule 
la. t Muito bem!'). 

Os actos de força prnmana--
dos (le 11111 rcgiinen de excep 
Vão. não poderiam, bem se ve, 
encontrar o mais longinquo é-
co 110 coração dos paulistas 
que. conscientes do próprio va-
lor e cheios de confiança 110 
seu futuro, se revoltaram intei-
ramente contra Ioda e qual-
quer tentativa que tivesse por 
objcctivo cercear-lhes as acti-
\'idades. quer 11a ordem políti-

ca. cjuer nos domínios das rca-
Iisações. da economia e do sa-
ber. 

lia Ires annos, 110 dia dc 
hoje — dia «tue marcou iiulc-
lcvelmcnte o alvorecer de uma 
nova e brilhante jornada o po-
vo de São Paulo lançou tre-
mendo repto a todos quantos 
desejassem, sob qualquer pre-
texto. ou forma, interferir in-
(Ichitnmcnte em seus negocios. 
i-m suas iniciativas, em seu 
dynainismo. e em sua vida. lia-
ra dclles auferir vantagens 
pessoaes e inconfessáveis, exi-
gindo. 1111111 vigoroso brado de 
revolta, num violento grito de 
alerta, a permanência, ã frente 
do seu governo, dos homens 
que lhe mereciam :i confiança, 
pelo seu passado dt. luetas e 
sacrifícios em prol do bem 
do listado. (Muito liem!). 

O 2:i de Maio é. portanto, 
uili dia que fala eloqüentemen-
te ao nosso civismo e que 
lios toca o coração, porque foi 
precisamente nessa data (pie os 

Frascos cie dois tamanhos, 
á uenda em todas as 
Pharmacias e Drogarias 

Importante para os que 
teetn filhos pequenos 
A alimentação ordinaria pode carecer das 
vitaminas indispensáveis ao devido desenvolvi-
mento do córpo. 

EMULSÃO 
'"rca ' K E P L E R * F A B R I C A 

de Oleo de Fígado de Bacalhau 
com Extracto de Malte 

É rica nas vitaminas que favorecem . 
desenvolvimento orgânico, as quaes apresenta 
no estado natural. 
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paulistas, num bello gesto dc 
iudcpcndcnci» e de altivez, 
rcadquiriratii. sob impulso in-
iloiliito. sua autonomia inepta-
mente saerifieada . ( Muito liem ! 
•Muito l iem!; 

Todavia, aves agourciras do 
mal eorvejavam sobre nós. 
buscando desviar-nos do rumo 
previa e cuidadosamente traga-
do, obrigando-nos, conseqüente 
mente, a levantar bem alto a 
nossa sagrada bandeira de rei-
vinil, cações. que svnlhctisava 
os anseios de todos os brasilei-
ros livres: recoustituciona 
I isação. 

Dado o brado de alarma, o 
nosso povo. numa edificante e 
verdadeiramente maravilhosa 
transmutação, trocou as suas 
vestes de operário da grandeza 
ccmmum. que lutava firmemen 
te pela concretisação de um 
ideal desde ha muito acalenta-
do. e. envergando a túnica d > 
soldado, marchou para o bom 
combate, para o combate da re-
dempção. sei:: a qual não po-
deria haver progresso e pros-
peridade. escrevendo com o he-
roísmo dos illuminados. sobre 
o solo da patria angustiada, a 
pagina homeriea de !) de Julho 
de 1932. 

K o esforço de São Paulo que 
sempre marchou na vanguarda 
das iniciativas nobilitantes, que 
não se deixou nunca espesi-
nhar, que jamais foi caudatario 
dos fortes que soube orientar 
Jsv sempre pelas veredas da 

civilisação; São Paulo, que 
em tempo algum tolerou o 

despotismo e que. por isso 
mesmo, soube tomar, em tem-
po opportuno, a batuta de conl-
uiando na campanha civilista. 
conseguiu, mais tuna vez. por 
definitivo termo a uma situa-
ção de facto. para criar uma si-
tuação de direito e 11a qual to-
dos os brasileiros, indistineta-
incnte. são alvo da considera-
ção e do respeito devidos aos 
homens dignos. (Muito bem! ) 

Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS. 
ORELHAS. RUGAS. 
SEIOS CA I I IDOS 
Dr. Destderio Stapler 
Rua L ibero Badaró , 14 
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Assim, não foi em vão que 
nossa terra se banhou 110 san-
gue moço. fert ilisante de vida 
da nossa gente. Esse sangue pu-
rificou-a dos peccados do pas-
sado. fazendo-a retornar ao ca-
minho da lei e da liberdade, do 
qual se tinha desviado. (Muito 
b e m ! ) 

Essas palavras, srs. constitu-
intes, não são filhas de espiri-
to de demagogia, mas. sim. da 
simples e pura observação de u-
nia quasi infindável succcssão 
de factos deseoncertantcmente 
dolorosos. 

O 21 1 de Maio marca inapa-
gavelmente a época cm que co-
meçamos a trilhar definitiva 
meute pelo caminho da redem-
pção. Hcmdito. pois, o sangue 
daquellcs bravos moços que, co-
mo andorinhas que voam em 
busca da primavera e da luz, 
partiram para a conquista d 1 
lei e da liberdade. Muito embo-
ra tenham tido suas vidas cei-
fadas em 23 de Maio. 11a estupor 
da campanha constitucionalista, 
seus nomes perdurarão pela e-
ternidade afóra, vencendo o lim-

bo do tempo, immortaes em 
nossos corações, porque souln-
ram ser nobres, grandes, iles 
prendidos até o sacrificio. ol 
ferecendo-se em holocausto ã pi 
tria. á nossa liberdade! 

"Morto , parece maior que 
quando v i v o ! " — dizia Henrique 
III, cotupassaudo com <»s olhos 
o corpo do duque ile (iuise. K" 
a mesma impressão que se a-
possa de nós, diante da lem-
brança daquellcs que. com sua 
morte, halisaram <is horizontes 
de uma Patria novamente li 
vre, inteiramente desembaraça 
da das algemas da escravidão 
moral. 

São Paulo, notadaiiiciitc São 

J>EftTUHUAÇÔES OVAI?! VHAS 
OVAHIOCCTOMIA 

(SXTOACTO TOTAL Df OVA&IOI 
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Paulo. ser lhes-á eternamente 
grato. Nosso listado deve-lhes. 
t*IU grande parle, esse governo 
hcnifazcjo. de rcalisaçõcs sem 
eonta. dynaniieo e forte. <|ue 
nos anima vigorosamente ao 
trabalho. São Paulo, já hoje. é 
uma colmcia em que todos tra-
balham . li as abelhas que saem 
pelos campos, pousando de f lor 
em flor. produzem o mel de s;; 
bor jirofundameute brasileiro. 

Aos nossos mortos, pois. e-
terna gratidão! 

E m m y , a m u l h e r 
ma is notável d a 

A l l e m a n h a 
A actual esposa do genera l ( *oe-

r ing , ministro do ar do 
Reich. era . até pouco tem-
po trás . uma i gnorada actriz 
de theatros de província 

Apesar de não possuir dotes 
exccpcionacs de artista. Jiniiiiy 
Soinuliiai.n. agora esposa do ve-
lho companheiro do famoso a-
\ iador Vou Riehthofen. conse-
guiu realizar uma carreira .por 
todos os titulos siirprebciidente. 
Modesta actriz de casas provin-
ciaes de espectaculos. antes tio 
advento do hitlcrismo ao poder, 
]>assou. de súbito, para o tliea-
I ro de listado de IScrlim e. dali, 
para o matrimonio com uma 
d. s mais expressivas figuras do 
actual regime allemão. toruaii 
do se. por essa forma, a perso-
nalidade feminina mais em fó 

/T\uerendo conservará sua Saúde e Juventude, 

J0Sli cuide da sua 

vfxTOas. 
S é n t í o r a s 
p r e f i r a m 
: n á s u a a 

HYGIENE 
ÍNTIMA 

m3jssa 
t-jnsp3.-gnte 

r.jai gordura 
o L E G I T I M O T E M 
C I N T A A M A H E U A 
DE G A R A N T I A CO 
D E P O S I T Á R I O GEPA 

RIO - Dcjr*. 8i3 

co dentro dt. u:n paiz repleto de 
gente interessante. 

A historia desse amor entre a 
modesta actriz e o gigante <la 
aviação allcmã é uma historia 
que tem sido contada sob to-
dos os aspectos, desde os mais 
ingênuos aos mais picantes, se-
ja por obra dos inimigos do hi-
tlerismo. seja por actuação tli-
recta dos desaffe-tos pessoaes 
do general, mesmo lias fileiras 
ílos camisas pardas. 

Ainda não se sabe porque é 
que esse casamento assumiu 
proporções imperiaes. Sabe-se 
que, antes da sua realização, 
houve 11111 trabalho subterrâneo, 
cm politica. de infinita subtilc-
za. afim de apéiar da posição 
a que havia galgado o corajoso 
industrial. Augusto Thisscn. no-
me de incontestável relevo no 
mundo da grande industria con-
temporânea . 

Consta que esse homem dc 
fortuna, c interessante aventu 
reiro do cartel internacional 
do aço. que foi o primeiro fi-
nanciador do hitlcrismo. nos 
primeiros alborcs da activida 
de do " Kuchrcr"". tinha uma 
irmã que. por desejo de Au-
gusto. passou a trabalhar co-
mo secretaria 110 gabinete de 
(ioering. 

Consta, igualmente, que es-
sa irmã. além de manter inti-
mas relações com o general 
da aviação allcmã. servia de 
instrumento fidelissimo de in-
formações ao poderoso indus-
trial. de maneira que este po-
dia. a todo instante, controlar 
o estado geral da politica na-

cional c internacional do llck-h. 
com tuna simples I clcphonatla. 
I.ogo depois, parece que a fa-
mília Thisscn esperou por tini 
enlace matrimonial que a li-
gasse mais dc perto o regime 
vigente, quando, de súbito, es. 
tourou a noticia dc que a ir-
mã do industrial tinha sido 
"chamada" para uma outra re 
gião qualquer, ao mesmo tem-
po em que. por uma serie dc 
dramaticas peripeeias nos bas-
lidorcs políticos, o industrial c 
ra afastado tios gabinetes se 
crctos tia alta administ ração 

eamisa-parda. 
Ignora-se o alcance que is-

so poderá ter para o regime. 11 
111a vez que não se pode pres-
cindir de uma força tão consi 
deravel como a de Augusto 
Thisscn: o que se sabe é que c| 
:-asameuto de liminy Sonneman 
com o general (ioering se rea-
lizou cm meio a um maxieno 
de pompa, tendo sobrepujado a 
sumptuosidade tios-" proprios 
casamentos principescos tia ca 
sa tios Hobenzollern. 

Não se potlem attribuir, á 
referida atriz. boje gencrala. 
talentos cspeciacs. tio ponto de 
vista sccnico; parece. todavia, 
que a sorte lhe» quiz reservar a 
mesma categoria tle ascenção 
social tle algumas raras gran-
des damas tia historia uni ver 
sal. li é por isso, talvez, que 
toda a Allcinauha já não fala 
senão em litnmy a grande 
linimy (ioering. tle portent 'e.o 
tlest ino. 
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A Oactylographia na 
Oôrte de Vienna 
(> re i L e o p o l d o I I I . d:< l i e i . 

g i c a . acaba d e a d q u i r i r duas 
inae l i inas d e e s c r e v e r : u m a . 
p o r t á t i l , para seu p r ó p r i o u s o ; 
o u t r a , c o m m u m . para seu se 
c r e t a r i o . Kssas duas m a c h i n a s 
v i e r a m s u b s t i t u i r o v e n c r a v e l 
i n s t r u m e n t o s e m e l h a n t e , <pic 
h a v i a s i d o ad (|u i r ido p e l o re i 
L e o p o l d o I I . t i o a v ô d o m o n a r -
ena a c tua l , ha t r i n t a e se is an -
n o s . Ksta u l t ima m a c h i n a c 
l e n d á r i a , p o i s f o i e l l a q u e in -
t r o d u z i u a d a e t y l o g r a p h i a na 
c õ r t e d c F r a n c i s c o J o s é . 

C.oni e f f e i t o . c e r t a o c c a s i ã o . 
L e o p o l d o I I e n v i o u uma car ta 
d a c t y l o g r a p h a d a a o 
p e r a d o r da Á u s t r i a , 
ta e ra m u i t o f r a c a , 
n i e i r o d o c u m e n t o 
p h a d o q u e receb i a 
J o s é , q u e o l eu . e x a m i n o u o 
p a p e l , m e d i t o u uni m o m e n t o c 
i m m e d ia t a inen t e . d e t e r m i n o u 
q u e t o d o s o s d o c u m e n t o s o f f i -
c i aes p a s s a s s e m a ser e s c r i p t o s 
a m a c h i n a . K d e s d e e n t ã o a 
d a e t y l o g r a p h i a t r i u m p h o u na 
c õ r t e de V i a n n a . 

v e l h o i m -
cu ja v i s 

Kra o p r i -
d a e t y l o g r a -

K r a n c i s c o 

A mulher na policia 
A t é ha p o u c o t e m p o era r e -

c e b i d o c o m um s o r r i s o d e d e s 
crença o i n g r e s s o da m u l h e r na 
po l i c i a d e c o s t u m e s ; quas i t o -
da a g e n t e t inha a i m p r e s s ã o 
q u e a idéa nunca c h e g a r i a á 
r c a l i s a ç ã o . 

D e s m e n t i n d o tal s u p p o s i ç ã o 
f o r a m v i s t a s , e in p r i n c í p i o s d o 
m e z p a s s a d o , e m P a r i s , as duas 
p r i m e i r a s a g e n t e s , as s e n h o r a s 
I t o l and e M o n v e r t . e n v e r g a n d o 
o u n i f o r m e a zu l . t e n d o 110 pe i -
tei as i n s í g n i a s da p o l i c i a . 

S t . a l g u m h u m o r i s t a s i m a g i -
nou v e l - a s . d e s a g e i t a d a s c q u a -
si r i d í cu l a s . p r o v o c a n d o r i s o . 
e n t r e os t r a n s e u n t e s , enganou-
se. p o i s f o r a m r e c e b i d a s c o m 
s v m p a t h i a p e l o p o v o . q u e n e l -
h:s v ê as p r o t e c t o r a s das mu-
l h e r e s c <las c r eancas . 

l ' m c u r i o s o q u e lhes s egu iu 

M A G N E S I A B I S U R A D A 
1-... , .. w tuoietcis, e m i o u u s u s pnurtnacias. 

os p r i m e i r o s passos , o b s e r v o u 
q u e as duas n o v a s r e p r e s e n t a 11 
l e s da a u t o r i d a d e , a p e n a s t e r -
m i n a d a s :»•; c e r i m o n i a s o f f i c i a c s , 
se d i r i g i r a m para T r i b u n a l 
das c r eancas . o n d e d e s g r a ç a d o s 

menores são .iult; dos. Dc pt". n«» 
fundo da s.tla. si*gui:::II .IMCII-
tamente os dc !>a!cs mii> tmua 
ram a si a t »re"a bastante 

1. po rém. ; :mplamente liunia-
iiria de protege:* 111* \ ia pu-

crcaiit;a desval ida c ' 
desa mparada . 

du 
11 i t 
hliea ; 
um 1 liei 

T Ô N I C O PODEROSO 

T\ N o v a profissão 
f e m i n i n a 

A cultura s^ient it ic., ii;; bcl -
lcz:i. que tão g rande ii icrcmcn 
to tem tomado nestes ú lt imos 
annos . pôde t ambém ^cr e.n-
cai*ada como uma nova p ro f i s -
são f emin ina . < " s t u d i o > " dc 

A ] { K 1 ' K l í t ' I S S Ã O < l ' i ima 
111 st d i i í es t fo » s o b r e t o d o o 

s y s t e m a n e r v o s o , t a m b é m se 
m a n i f e s t a nos r ins e 110 t i r a d o , 
p o r e m u m i los s y m p t o m a s 
m a i s c o i m i i u n s é a i n s o m n i a . 
V . S . já t e m p a s s a d o h o r a s 
i n t e i r a s a se v i r a r na c a m a . 
p r o c u r a n d o d o r m i r e s e m p o d e r 
c o n c i l i a r o s o m n o , p o r q u e 
nes ta u i es i i i a n o i t e t i n h a c o m i -
d o 011 a b u s a d o d e q u a l q u e r 
p r a t o q u e n ã o l h e c o n v i n h a ? 
N a m a n h ã s e g u i n t e V . S . se 
e n c o n t r a a n u l a d o , d e b i l i t a d o , 
s e m c o r a g e m n e m e n e r g i a , as 
i d e a s m u i c o n c e n t r a d a s , a c h a n -
do - so f e b r i l , i le m a l h u m o r e 
e n e r v a d o . A M a g n e m a B i s t i r a d a 
i m p õ e - s e c o n t r a t o d o s e s t e s 
l n a l e s t a r e s , c a u s a d o s m u i t a s 
v e z e s p o r u m a m á d i g e s t ã o . 
P o u c o s m i n u t o s d e p o i s d e 
t o m a r m e i a c o l l i e r u d a d a s du 

c a f é , o u d i t as o u t r e z t a b l e t a a 
d e ^ I a g n e s i a H i s u r a d a e m um 
p o u c o i P a g u a Io q u e se d e v e 
l a z e r d e s d e q u e se c o m e c e a 
s e n t i r o m a i s l e v e m c o m n i o d o 
e s t o m a c a l ) c o n s e g u e - s e um 
p r o m p t o a l i v i o d u r a d o u r o , que 
p e r m i t t e passar - se u m a no i t e 
c a l m a o p a c i f i c a . S e , d o con-
t r a r i o , d e p o i s d e h a v e r c o m i d o , 
s e j a q u a l f ô r a h o r a , sente - se 
a c i d e z , p e z a d u m e s , a rdo r e s , 
i l a t u i e n c i a s e a r r o t o s ác idos , 
s y m p t o m a s e s t e s q u e p o d e m 
t e r c o m o c o n s e q u e n c i a a dys -
p e p s i a o u a g a s t r i t e c h r o n i c a s 
se f o r e m d e s c u i d a d o s , p o d e m -
se c u r a r i n l u e d i a t a m e n t e c o m 
a m e s m a d ó s e d i m i n u t a de 
-Magnesia, H i s u r a d a , p e r m i t -
t i n d o a s s i m <:omer-se d e t odas 
as c o u s a s b ô a s d e q u e se g o s t a 
s e m o m e n o r r e c e i o d a s suas 
d o l o r o s a s c o n s e q ü ê n c i a s . 

Uma noite 
j 

É o E s t o m a g o 
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csthct ica vão s c t o rnando v e r -
dade i ras " c l i n i c a s " . cada dia 
ma is frc«|ucnta<los. onde nu-
merosas mocas, espec ia l is tas e 
empregadas encon t ram me i o de-
v ida . 

Seria de g r ande u t i l i dade 
crear-sc en t r e nós cursos espe-
cialisa<los que m in i s t rassem eu 
s ina inentos ás fu turas massa-
g is tas . ou manicures . etc.. f a -
z endo - lhes eon l i eee r a anatoc 
jnia e inc i tando-as nas prat icas 
d c l ic l leza c segredos da es the-
t ica. l ' in d ip l oma conced ido ao 
t e rm inar o curso hab i l i tar ia 
sua por tadora a p r e t ende r uma 
hõa eo l l ocação em um dos re-
f e r i do s " s l u d i o s " ou se esta-
be lecer p o r conta p róp r i a . t is 
l abo ra t ó r i o s dos p rodue tos de 
be l l cza são a inda 11111 r a m o des-
sa mesma pro f i s são , estes são. 
cm gera l , c o n f i a d o s a t echn i -
cos c ompe t en t e s que, cosii a a -
juda da scicncia p rocuram al-
cançar res id tado sa t i s f ac t o r i o . 

A moça que possuísse c e r t o 
c o i d i e c imen to ch im i co ou pl iar 
maccut ico . poder ia p r e t ende r 
um iogar de v: i l iosa aux i l i a r . 

t i n a pharmaceut ica. por c -
x emp l o . poder ia b ene f i c i a r das 
van tagens que lhe c o n f e r e a 
le i . i i i s ta l lando um labora tó -
r i o part icular , onde crcassc pro-
i b i d o s seus ou " e s p e c i a l i d a d e s " 
i n l e ressantes. 

Dc qua lquer mane i ra , po 
rein. seria necessár io adqu i r i r 
p r e v i amen t e . as noções g e raes 
que o " m e t i c r " ex is te cur-
sando a Kscola dc Ch imica ou 
de Pharmac ia . Quer 11a cultu-
ra ila be l lcza . quer em seus 
produetos . scient if iccuuenlc' es-
tudados. d i v i s amos 11111 fu tu ro 
p r om i s so r e l iem f e m i n i n o . 

K 

5. ' 

jr. fè t Oh. quem me 
^ jdéro um pouco 

de vida e 

J1 , / Ibr i lho aos 
U tAUzMhenÃZ , 

Olhar de 
U m a 

Creanco 

meus o!hos\ 
Lave-os com 

LAVOLHQ 
e v e rá o 
m i I a g r e 
que opera. 

WDDiiDuiTTnrnTTTnn^v)'^}} 

O ASSEI O DO LAR 

N o m e a ç a o d e u m a s e n h o r a c o m o 
representante diplomatica d o México 
na O o l u m b i a 

t ) ( i o v e r n o da l l cpubl ica Me-
xicana nomeou recente iucnte 1 
senhor i ta Pa lma ( iu i l én c o m o 
r ep resen tan te d ip l omat i ca na 
C o l ô m b i a . O Méx i co f ica as 
s im sendo o p r i m e i r o paiz la -
I ino-ainci icano a honra r 111111 
senhora c om a nomeação d i p l o -
mat ica . embora já tenha ha 
v i d o var ias senhoras lat ino, a 
mer i eanas exe r c endo as 1'unc-
ções consu lares . A senhor i ta 
: ui l lci i l e m t a m b é m o pr iv ik-
gi«> de ser a p r ime i ra d ip l oma 
Ia 110 con t inen t e atnerica 110 que 
nt-cupa 11111 ca rgo desse caracter 
cm 11:11a Hepubl iea amer i cana . 

A senhor i ta t in i l l cn fo i D i -
rectora da Kducacão Secunda 
ria do Méx i c o e p ro f e sso ra da 
Un i v e r s i dade do Méx ico , un ive r 
s idade esta em «pie se d ip l o -
m o u . T a m b é m recebeu d ip l o -

mas de var ias un ivers idades es 
t range i ras . cn l r c :is «piaes se 
eneonlr : i a 1 'n ivers idadc de Pa 
r i z . C.01110 m e m b r o de var ias 
missões sc i cnt i f i cas . v i a j o u c\ 
l eusamente por rnu i to s pai/es e 
na occas iáo da sua nomeação 
c o m o representante d ip l omat i ca 
mex icana 11a C o l ô m b i a , cnco i i -
I rava-se lia Kspauha. de onde 
regressou á sua pátria para re 
cebcr as inst ruceões do seu í i o -
VlTIlll. 

11 

M a e West. s y m -
bo lo de n o s s o 
t e m p o 

Mac West representa dc al-
gum m o d o a l inha de demarca 
cão symbo l i ca «pie separa a se-
gunda e a icrcc i ra década do 
século X X . P e l o menos ass im o 
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ju lga o j o rna l nor te -amer icano 
" T O D A Y " dc Nova Yo rk , nuin 
estudo sobre a inf luencia que a 
famosa " e s t r e l l a " v em exer-
cendo sobre a menta l idade das 
suas contemporâneas . Explanan-
do o t l icma o mesmo j o rna l 
con t inua : 

" O s h is tor iadores da década 
actual não de ixarão de consta-
tar <>s e f f e i t o s da actuação de 
Mae Wes t na vida contemporâ -
nea das mulheres . l iastar-Ihes-á 
para isso obse rvarem o retorno. 

dia d i zer - lhe mais f rancamente 
do que antes o fundo de seus 
pensamentos . Foi esta massa 
do publ ico que ella soube con-
quistar em suas peças, no pal-
co, p r ime i ro , e na téla. depois . 

Km sumina, esta f o rmosa 
mulher goza do respei to g e ra l . 
U m pro f essor da Un ivers idade 
de Ya l e cita Mae West duran 
tc uma aula para grande ale 
gr ia dos estudantes. 

Km Ho l l ywood , cercani-n':i 
do respe i to que é dev ido aos 

El iminadordo Ácido Urico 

Rheumat ismo • Ar thr i t i smo 

depo is de tantas curas de cm-
inagrcc in iento . ás f o r m a s arre -
dondadas . Pode-se mesmo d i zer 
que a maneira de fa la r de Mac 
West in f luenc iou n i t idamente a 
dicção nor te -amer i cana , como 
se observa f r eqüen t emen te lio 
rad io . 

As l inhas esguias dos pr i 
tuciros dez annos de apôs guer 
ra, não ex i s tem mais . Dcsap-
pareceram com a prosper idade , 
a alta da l iolsn e a lei secca. 
Mas não para ahi a in f luencia 
de Mae W e s t . l i ' ta lvez ainda 
mui to cedo para fa la r do seu 
papel 110 d e s envo l v imen t o das 
noções sobre a moral mas as 
interrogações que se f a z em 
nesse sent ido as nor te -amer ica-
nas não de ixam dc dar logar 
r. respostas curiosas. l 'm: i rapa 
riga de boa soc iedade, declarou 
por e x e m p l o : Mae Wes t ensina 
ÍIS mulheres a ser independeu 
les. lilla não é semelhante a 
n i n g u é m : não tem as f raque-
zas f em in inas e diz o que pen-
sa. Da mesma f o r m a , uma se-
nhora de ãll autios. mãe de vá-
rios f i lhos , respondeu ao mes 
1110 inquér i to nesta f o r m a : 
"S i l as propos ições são jus tas : 
ella d iz o que Ioda a gente f 
pensa mas que ninguém tem co-
ragem de d i z e r " . 

No seu dom in i o art ís t ico . 
Mae West não fo i ultrapassada 
por n inguém. Nenhuma mulher 
rileançou o mesmo suecesso que 
e l l a : art ista, autora, sccnarista 

director; : de producção. l i l la 
conhece o seu publico, entre-
tanto numeroso , e acha o que 
e l le quer e o que não admi t t e . 
l ia a lguns annos. ella c ompre -
licndcii que o publ ico precisava 
de um pouco de vo lúpia , tem 
perada de ironia e que se po 

art istas cu jo suecesso é tal que 
mesmo se soasse o a larme, o 
publ ico iria ao c inema antes de 
apagar o incêndio . Mae Wes t 
deve ser admirada pela " c o r a -
gem com que mantém suas con 
v i c ções " , d iz uma j o v en da al 
ta sociedade puritana de (-bica 
go . 

A despe i to do que delia sc 
d iz em todo o mundo, a v ida 
privada de Mae Wes t é ca lma e 
para muitos dest i tuída de at 
t rac t i vos . " N ã o obstante a sen 
sação provocada por alguns dc 
meus papeis, disse a art ista, 
nunca f o i a t t ing ida pelos escân-
da los . Para d i zer a verdade eu 
trabalhava de ma i s para ter 
t empo de peccar . Porque isto 
ex i ge longo t e m p o " . 

O nome de Mae West não dc 
sapparèccrá com e l la . As gera-
ções v indouras por mui to tem 
po ainda ouv i rão pronunc ia l -o 
c omo um exemp lo de um tem-
peramento e dc um caracter ex-
cepcional " . 

A ultima con -
quista da mu lher 

Quando o acrop lano ensaia-
va os p r ime i ros passos. nin-
guém imaginava que as mull ie 
res ser iam attrahidas por esse 
engenho par t i cu larmente mys -
tor ioso e arr i scado . Entre tanto , 
a direcção do mais pesado tio 
que o ar é ainda ma i s fáci l do 
que a do automovc l . As sensa-
cionaes proezas dos precurso-
res. porém, dev iam, segundo a 
op in ião geral , a fas tar comple -
tamente da av iação o sexo f e -
m in ino . 

H o j e . entre tanto , se a capaci-
dade real izadora da mulher , em 
Iodas as act iv idades reservadas 
até ha pouco t empo exc lusiva-
mente aos homens, fosse ainda 
ob j ec to ile discussão, o seu t ri -
umpho 110 ar seria s i i f f i c i en t e 
para convencer o mais a ee r r imo 
de f enso r da f amosa doutr i -
na da in f e r i o r idade do se-
xo f r aco . A histor ia da aero-
náutica. com e f f e i t o . f o rnece a 
cada instante ext raonl i 11:1 rias 
provas do va lor das a\iadoras. 
l istas, por diversas vezes, de -
monst raram que eram i.miacs 
aos mais a r ro j ados pi lotos e 
possuem mesmo em seu ae t i vo 
t r iumphos que nenhum homem 
até ho j e superou. Hcrordcmos 
a lguns desses assombrosos fe i -
tos . 

A IMUMKIKA A Y l A D O I t A 
" A pr imeira mulher que 

conquistou o e s p a ç o ! " t i n a 
n.ulhcr voou em a v i ã o ! " 

Eram estas as " inaiiebet í es " 
sel lsacionaes que os j o rnaes eu-
ropeus. numa tarde de maio dc 
lílll.S. es tampavam em letras 
garra facs . l ira a noticia da 
" placard " . 

De fac to . nos f ins de maio 
de 1!MIN. o então ce lebre av ia-
dor l.eoli De lagrange . de pas-

Adeus CALLOS! 
Nunca usei nada que acalme a 
dôr e remova os callos tão 
rapidamente como 

" G E T S - I T " 

Melhor porque 
é liquido 

A t -

.«wrã 
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sagcm por T u r i m , consent i ra 
cm pôr a bo rdo dc seu a v i ão a 
j o v e m escu lp tora . T h e r é s e Pe l 
l i cr. rea l i sando um vôo de du-
zentos me t r o s numa a l tura m é -
dia de do is me t ros . 

Ass im en t ra ram as mu lhe -
res para a a v i a ç ã o ! 

Do is annos depo is , em 11)11), 
;i bel la art ista K a y m o n d e L a -
roche recebia o seu " b r e v e t " 
de p i lo to , que por s ignal era o 
de numero 30. As m u l h e r e s v i -
nha rr. depressa para a conquis -
ta d»» espaço . Apenas 35 ho -
mens no mundo in te i ro t inham 
lhe t o m a d o a d ian te i ra . E não 
se t ratava de nenhum capr i cho , 
l i a y monde La rochc par t i c ipou 
de m e m o r á v e i s c ompe t i ç ões e. 
em He l i opo l i s . « n São Pc t e r s -
hurgo onde o ( ! znr a f e l i c i 
tou pessoa lmente em lSuda-
pest. em He ims . a j o \ e m a-
v iadora obt inha ex t r ao rd iná r i o s 
successos. 

Nesta u l t ima c idade, ao d is-
putar o ** Pr ix des Dames**. em 
S de j u l h o de 1 !> 10. numa ma-
nobra incerta , a a v i ado ra v e i o 
ao chão e durante semanas es-
teve ent re a vidn e a m o r t e . 
Mas um m e z depo is . d e smen-
t indo todos os prognost icos que 
davam c o m o encerrada sua 
carre i ra , a audaciosa mu lhe r 
batia o recorde de d is tanc ia 
com k i l ome t r o s e o de a l l i 
tud t. c om 4..">00 met ros . 

Não si* passou mui to t empo 
sem apparecer t em íve i s con 
cor rentes aos be l los f e i t o s de 
Hay inondc La rochc . A p r ime i -
la fo i H e l e n c Dutr ieu. a qual . 
depo is de l e r s ido " r e co rdw-
man** de ve loc idade em cyc l i s 
mo e especial ista em " l o o p i n g 
t lie l o o p " em inotocyc le ta . l i 
i ou .» " b r e v e t " de p i l o to lam-
bem em U»10. Durante do is an 
nos. fo i a detentora Ia taça d«-
d istancia , reservada as a v i ado -
res. com 107 km. e 200 km., 
t-iii 2h3~>m . Outras av i ado ras 
c o m p t i i a m l a m b e m com estas 
duas audaciosas mu lhe r e s : Ma-
r ie M r r v i n g l . T\íae Frank. que 
t r e inando para a travessia da 
Mancha, fract tirou um:: p e rna : 

Miss Spencer Kavanagh . M l l c . 
. Icanne Herveu . Miss Brandon , 
e tc . 

A T K A Y K S S I A DA M A N C H A 
A travessia da Mancha dev ia 

e v i d e n t e m e n t e a t t rah i r as a-
ven tu rosas p i l o tas . Foi em 2 
de abr i l de 1012 que uma mu 
lher rea l i zou essa proeza , mais 
a t i tu lo de pas sage i r a : Miss 
T r c h a w k e Dav i e r . p i lo tada por 
Ciustav Mamei , p a r t i u . d e ac ro 

d r o m o de Hendon . pe r to de 
Londres , f e z escala em A m b l c -
teuse. para t omar gazo l ina . che -
gando . f i n a l m e n t e . a Issy- les-
Mou l ineaux . no f i m do dia . 

A p r ime i ra mu lhe r que. d i -
r i g i n d o um ae rop l ano . dev ia 

ter a honra dc t ranspor o ca-
nal. fo i a amer icana Miss Q u i m -
b y : e xp r essamen te para esse 
f i m . v e i o dos Kstados l *n idos . 
e exac tan ien te tres annos após 
a f amosa proeza de Lou i s Hle-
r io t . chegava a Londres . de 
pois de uma v i a g e m sem gran 
des inc identes . I n i a nota eu 
riosa bem " y a n k e e * * desse rai 
d e : ao chega r ao t e r m i n o da 
v i a g e m , cercada pe los repór te -
res. a av iadora não qu i z d i z e r 
nenhuma pa lavra sobre o vôo e 
e os pho t o g raphos não t i v e ram 
permissão para bater nenhum: ' 
chapa . Miss Oui inby t inha ven-
d i do a exc lus i v idade das i n f o r 
inações a um j o rna l de sua 
terra ! 

A a r r o j ada pi lota não dev ia , 
al iás, s o b r e v i v e r mu i t o t empo 
ao sen g l o r i o s o f e i t o porque , no 
d ia l .o de j u l h o de 1012. fo i vi 
c l ima , com seu passage i ro \Vi' 
I iard. de um acc idente . 

Quando a guerra a r r eben tou . 
0 m a r t y r i o l o g i o da av iação f e -
min ina co inprehe i id ia . en t re ou 
1 ros nomes , os de Denisc Mou 
re. que f o i a p r ime i ra v i e l i n i a : 

Suzannc l i e rnard . na F r a n ç a ; 
Miss Q u i m b v . miss C la rk . na 
Ing la te r ra , a l ém de out ras nos 
Kstados [ ' n i dos e na .Vl lemanha. 
K a y m o n d e La rochc . que t inha 
v i s to a m o r t e de per to , não de-
via t ambém escapar ao sen 
des t ino e. em j u l h o de 1010. 
f iuando t re inava para ba t e r o 
recorde f e m i n i n o de d is tanc ia , 
capotou e morreu ins tantanea-
mente . Kl Ia era a única b r e v e 

lada antes dc 1014 que cont inua-
va f i e l á av iação . 

AS A V I A DOM AS DK A P O S -
r . r r c m t A 

Quando a guerra t e rm inou , 
a av iação f em in ina t omou um 
grande impu lso . Km 1020 ex i s -
t iam nos Kstados l ' n i do s Õ20 ;i 
v iadoras . cmquan to na França 
apenas quat ro "azes * * d e f e n -
d i am a g lor ia da sua av iação . 
Mas. etn compensação , essas 
quat ro va l i am bem mui tas de 
zenas de ou t ras : e ram A d r i e n n e 
I>olland. Marysc ISaslié. Lc -
na Bernte in e Marysc Mil/.. Na 
Amer i ca do No r t e . as ma io r es 
f i guras e r a m : Uutli N i cho l son . 
Amé l i a Karhart e Mae Ha i/ l ip . 
No t adamen t e Kuth N icho lsot i 
det inha quat ro recordes iiiun-
d i a e s : o de a l t i tude . r oubado 
depo is por Marys c Mil/.: o de 
ve loc idade , com X5.S k i l o m e t r o -
á ho ra : o dc distancia em linha 
recta e o da travessia dos Ks 
lados I n i d o s . 

Km 1020. Miss IJrown. uma 
pi lota nor te -amer i cana . l e v e a 
ídéa de fundar ir na assoc iação 
de mulheres av i ado ras . Imnit*-
<iia Ia mente . 00 co l l egas at teude 
ram ao chamado , e ass im sur 
giu o " C l u b 00**. a p r ime i ra so 
e iedade f em in ina de av i adoras 
do mundo 

(Conl . no proxinio numero ) . 
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Uma Constipação mal tratada^ 
6 a porta aberta a todas as doenças 

da ( im-ganla, dos l ironcl i ios e dos 1'nlmões. 

não uos descuideis de uma conslipaçaoi 
C O N V É M T R A T A L - A 

energ icamente e com pouca dcspeza usando as I 

Pastilhas VALDA 
ANTISEPTICAS 

Mas sobre tudo não empregae senão as 

Verdadeiras Pastilhas VALDA 
u n i c a m e n t e v e n d i d a s K M I . A T A S c o m o n o m e V A L D A 
i i . . C ü n : v a m - s i e m t e d a s as P h a r m a c i a s e D r o g a r i a s 

Xro.ENC DO BR»ZH- EU "E"THOt O.OOC 

Margarida d e 
Conslaiaíínopla 

curou Luiz IX imped i r uma guerra c iv i l , f a z endo 
uma part i lha. N ã o o conseguiu e a luta durou a-
té 124.1. A part i r de então. Margar ida a " N e g r a " 
renunciou ao poder . 

< oudessa de F landres e do Hainaut. segundo 
f i lha do imperador I ia lduino, Margar ida de Cons-
tant inopla , era chamada l ambem a " N e g r a " : nas-
ceu ella em 1201 e morreu em 1280. 

Menina, tendo seu pae part ido para quarta 
cruzada, fo i (41a con f iada á tutela de seu t io , 
Fe l ippe de Namur e mais tarde de Iíouchard dc 
Avesnes que a desposou em 1212. 

I íouchard no emtanto , antes de ent regar -se 
ao amor p r o f ano — seduz ido pelos boni tos o lhos 
da " N e g r a " — dedicara-se ao amor d i v ino , ha-
vendo mesmo pro fessado. Foi então ) denunciado 
por Joana, a irmã mais ve lha de Margar ida . c «> 
Papa Innocenc io I I I declarou nullo o casamento e 
ex-c ; immungou o sacerdote in f i e l . 

Margar ida no emtanto , desprezando leis di-
vinas humanas, entregou-se ao seu grande amor 
e a lgum t empo com Iíouchard — esposo ou aman^ 
te (Io qual teve do is f i lhos . 

Não durou muito porém, o romance, pois é 
só nus l i v ros , em gera l , que duram muito . 

Km 122:t, a f o rmosa " N e g r a " desposava í lu i -
Iherme de Oampiérc de quem teve tres f i l hos <• 
tres. f i lhas e do qual env iuveu no anno de 1232. 
Annos depois , por mor te de sua irmã Joanna, en-
trou dc posse dos condados de Flandres e do Hai-
naut e quiz assegurar a sua successão ao mais 
ve lho do f i lhos l eg i t imes . Gu i lherme (le l l ampié re , 
sendo porém esse d i r e i t o re iv ind icado por João 
Avesnes . p r imogên i t o cie I íouchard. Em vão pro-

M a r g a r i d a 

d e Flandres 
Condessa de Flandres e duquesa (le Horgo 

nha, nascida em 1350 e morta em 14(l."i, Margarida 
de F landres era f i lha de Luiz de Male, conde dc 
Flandres e de Margar ida l í rabante . 

Km 1337 casou-se ella com Fe l ippe de Kou-
vre , duque de l ío rgonha e tendo env iuvado an-
nos depois , casou-se com o novo duque de Bor-
gonha, 1'hil ippe o " O u s a d o " , i rmão dc Carlos V. 
rei He França. 

Havendo mor r i do seu pae, em 1Sfi3, herdou 
os condados de F landres e de Arto is , de Borgo 
nha, de N i v e r s e de Bethe l que desse modo pa«-
saram para a casa de Borgonha . 

Margar ida de Flandres mostrou-se sempre li-
ma mulher de muita energ ia e de grande t ino 
pol í t ico . 

A França a ella deve muitos bene f i c i o » e o 
seu nome nunca será esquecido na historia <l«is 
grandes vultos f em in inos que c ingiram coroas e 
empunharam scept ros ! 
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Inédito, de I N E T A C U N H A R I B E I R O 

N o l u x u o s o e n i o d c r l i i s s i n i o g a b i n e t e d e t r a -
bsil l io, A l m i o T r i n d a d e , a f u n i l a d o nunist eno r -
m e c a r í s s i m a Ms ipp l e . l ia . t r s inqu i l l a i i i on t e . o 
u l t i m o l i v r o «le l i t e r a t u r a s ippsircc ido nas l i-
v r a r i a s . 

J u n t o d e l l e . s u s p e n s o a u m a p r e c i o sa c o l u -
niua de m o g n o t o r n e a d o , u m r i c o " a b a i " j o u r " . 
de seda v e rde , com a a luz possante dc uma l âm-
pada e l e c t r i e a . e <> .aposento e i i v i dv i s i . s e t o d o 
uuinsi i l oee e r i -poussmto c l a r i d a d e . 

N o s v i d r o s d a s si l tas e s t a n t e s c.-ircgadsis do 
l i v r o s l u x u o s a m e n t e e n c a d e r n a d o s . r o f l e c t i a m -
se as nusinces e s v e r d e a d s i s il.-i scilsi d o "sibsit-
j o u r " . 

Sobre a e n o r m e messt de t rabal lio recoberta 
di* 11111 t a m p o de c rys ts i l . Iirilli.-i v.-im d i s c r e t a -
u i en tc . os o b j e e t o s d e a r t e q u e lhe s e r v i a m d e 
i n s t r u m e n t o s d c tr.-ibsilho. ta l c o m o um c u r i o s o 
t i n t e i r o d e b r o n z e d o u r a d o , uni p o r l a - p o n u a s 
dc j a d e e s c u l p i d o , a q u e l l a pesada c a n e l a d c 
ouro c o m q u e a s s i g n a v a a c o r r e s p o n d ê n c i a . «• 
m a i s m i u d e z a s d e v a l o r q u e c o l l c c c i o n a v a po r 
d i l e t an t i s m o . 

A uni c a n t o dessa m e s a . j u n t a si 11111 c s g u i o 
v a s o dc I ,alet a z u l . c a r r e g a d o d e r osas 1'rcscsis. 
nuinsi cus tosa m o l d u r a de m a d r c p c r o b i . 11111 re-
t r a t o d e m u l h e r " i d e a l m e n t e l i o i i i t a . pa rec i a um 
ido l o a n t i g o num a l t a r f l o r i d o . 

D a s p a r e d e s , p e n d i a m qi is idrns prc i - iosos. do-
c u m e n t a n d o t a l v e z n ã o a cu l tura a r t í s t i c a d e 
seu d o n o . m a s a p e n a s , sua o p u l c n c i a . <• no a m -
b i e n t e s i l e n c i o s o , u m v a g o p e r f u m e d c r osas ! 
c i i l s ingucce re in d e s a u d a d e s do so l . m i s l tir.-nulo-
se com o o d o r inchr iantc do " h s i v a n a " . que se 
e x t i n g u i u e s q u e c i d o l io c i n z e i r o d e " f a i a i n - e " 
q u e h a v i a na liauquct.-i d e chsirão poussida j u n t o 
d o l e i t o r . 

A l m i o T r i n d a d e lia, esquec ido de tudo que não 
f o s s e a q u e l l a t r a m a dc be l l e za l i t e ra r i a q u e ha-
v ia nas p a g i n a s d o l i v r o q u e sustinlisi n a - m ã o s 
f i r m e s . 

Aquellc homem era bem o eouipleiui-iito vi-
vo daquelle gabinete luxuoso c coii fortsi vel. 

Sita f i g u r a ex ig is i i m o l d n r a s a s s i m d e c o r a -
t i v a s , j io is t i n h a u m a rara d i s t incçs io phys ic - i 
lia e s t a tu ra c lcvs i i la . na e l e g â n c i a na tu ra l da sil-
t i t iu le . 

Aproveitem os preços 
excepcionaes que a ti-
tulo de propaganda es-
tão sendo offerecidos 
pela 

Velludos 

Fabrica de S e d a s Santa Branca 
Seccâo de 

R. Barão de Itapetininga, 70-A - Telephone: 4-4049 
(Esquina da Praça da Republica) 
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A cabeça q u e sc- rceos ta vsi dcsprcoe- . -upada-
1111-1111- iu» a c o l c h o a d o i|:r p o l t r o n a e ra lii-in a <-a 
boca cli- uni b o l l o l i o i i i i -m d e e s p i r i t o . P r o n t o 
a l i a . i l a r a . l e v e m e n t e s u l e n d a vor t i i -a l in i - i i l< - o n -
l r«- o s s u p o r c i l i o s 1 M*iii d e l i n e a d o s , n a r i z r i -c in 
i- lii-in l i i i i<;adii . f a c e c s c n t i h n a d n <• l i s a . bnec. i 
. r e g u l a r d c l á b i o s s o n s u a e s . o l h o s v i v o s , e x -
p r e s s i v o s e b r i l h a n t e s , d e n n u i i e i a d o i e s d e uiu.i 
i n t c l l i g c n c i a a g u d a , e a c o i n p l c t a r . l h c o c o n -
.inin-to a g r a i l a v e l . u m a e a b e l l e i r a l i sa . l u s t r o s a 
c a p r i c h o s a m e n t e a l i s a i l a p a r a t r a z . m u i t o ne -
g r a a e n f e i t a r n a s t ê m p o r a s p o r p r a t e a d o s re -
f l e x o s d o s p r i m e i r o s c a b e l l o s b r a n c o s . 

E l e g a n t e n o t r a j a r . o h o m e m ' , e o t l l o e o n v i -
1111.-1 á q i t c l l n h o r a i l e r e p o u s o e n i ed i f a< : ão . v o s -
l i a p o r s o b r e o c o l l o f e e o p e i t i l h o d e c a s a c a , 
u m l u x u o s o e d i s c r e t o " v e s t o n " . d e s ê d a o r i e n -
t a l . d e t o n s e s c u r o s c o m d e s e n h o s lnet a l l i e o s . 
q u e c o n d i z i a b e m c o m a calca neg ra f i t ada dc 
sôda e o s s a p t o s i l e p o l i n i c i i t o . 

A l m i o T r i n d a d e e s p e r a v a . p r o m p t o para a 
r e c i t a d o M u n i c i p a l , a h o r a d o j a n t a r e e r i n i o -
n i o s o cn i sua p r ó p r i a r e s i d e n c i a . 

A p ó s u m d i a i l e a c t i v i d a d e m e n t a l c o n i o i l i -
r e c t o r i p i e e ra d e u m a p o d e r o s í s s i m a K m p r o s a 
i l e f i a ç ã o e t e c i d o s .ai|UoI lo r e p o u s o n o s i l e n -
c i o i|n seu g a b i n e t e p a r t i c u l a r — " s u a í n i n u s -
c i i l a b i b l i o t b o c a " . c o m o c o s t u m a v a d i z e r , o r a -
l h e i n d i s p e n s á v e l a o e q u i l í b r i o d a s a ú d e o d o 
^ s t . a d o d oo.tfpir i l o , v i s t o d is ' j i< -nder " g r a m l o s 
e n e r g i a s pli.vsii-sis o i n o n t a e s c o m a s s u a s r e s -
p o n s a b i l i d a d e s i l e g r a n d e i n d u s t r i a l e sua b r i -
l h a n t e v i d a m u n d a n a . 

N o m u n d o f i n a n c e i r o ou l i o s m e i o s m a i s e l e -
v a d o s da s o c i e d a d e , A l m i o T r i n d a d e o r a u m a 
f i g u r a d o r e l e v o . 

Façam os seus 
p e r f u m e s em 
casa ! 

t e A IDEAL ESSENCIA >i 

E' a UNICA casa im-
portadora de essen-
c ias "FRANCESAS" 
e m São Paulo 

Peçam catalogo com preços e modo 
de preparar 

C í > . ( S i m õ e s & <2 i a . 

Kud B a r ã o de Itapetininga, 5 7 - \ - P h n n e 4-0S58 

P A R I S — S Ã O P A U L O 

S e n h o r a s ... 

f a ç a m seus 
trabalhos com 

eis lans 
P D I N I © i © y D I M T 

A' VENDA NAS MELHORES CASAS 
AGENTE GERAL PARA O BRASIL: 

A. T E L L I E R 
Caixa Postal, 2 I 9 « — S. PAULO 

I í i e o a p o n t o d e í n a n t e r 11111 c a r i s s i t n o niv i - I 
d e v i d a s o c i a l , a p p n r o o e i u l o . s e t i i p r e . b r i l h a u -
t o n i e n t o e m t o d o s o s p o n t o s d e r e u n i ã o i l e e s -
co l c a r i o c a : d o n o i l e e s p l e n d i d o s a u t o m o v e i s . 
de um h c l l i s s i m o pa l a c c t e . d e c a v a l l o s de c o r r i 
d a s . e m f i m . d o t u d o q u a n t o a f i r m a a o p u b - n c i a 
e a e l e g â n c i a d o u m " h o m e i i i d o m u n d o " . A l -
m i o T r i n d a d e t i n h a a i n d a a r e a l ç a r - l h o a p e r -
s o n a l i d a d e i l e u m a e s p o s a j o v o n . l i n d a , t - l e ga i i -
t i s s i i n a . p e r t e n c e n t e á i l l u s r r o o a n t i g a f a m i l i - i 
b r a s i l e i r a o s e n h o r a d e a p r i m o r a d a e d u c a ç ã " 
e i l l u s t r a ç ã o i n t o l l o c t ua i . 

K d i t l i T r i n d a d e ( n o s e a r n o r s i n u n d a i c . -

a f o r m o s a s e n h o r a A l m i o T r i n d a d e >. o ra d--

l a e t o u m a m u l h e r o t i e a i i t a d o r a e i n t e l l i g e n t o 

q u e lia so i s a n n o s v i e r a c o i n i d e t a r •> d i - co r i v 

I u l g o n t o d e «lUe s e c e r c a v a a q u c ü c i i o n i e n i >>r 

g n l h o s o o a l t i v o . 

N ã o f õ r a t a l v e z u m c a s a m e n t o d e a m o r a q u e l -

la u n i ã o q u e r e g i s t r o u rot u m lia n t e a c o n t e i - i 

m o n t o s o c i a l , q u a n d o se h a v i a r e a l i z a d o c o m o\ 

e e p e i o n a l m a g n i f i c o u c i a . 

P a r a K i l i t l i . h a b i t u a d a a o d e s t a q u e s o c i a l .po-

s e m p r e g o s a r a sua f a m í l i a , e q u e c o m e ç a v a a 

e c l i p s r - s e p o r u m a d e r r o c a d a d e f o r t u n a , f õ r i 

a n t e s , " u n i a t a b o a d e salv . -n;ão a q m - n ã o I le 

repugn . - i va s e g u r a r - s e . p o r q u e a d i s t i n e ç ã o pos 

s o a i ( Io p r e t e n d e n t e e r a d e m o l d e a n ã o a — u-

t a l - a c o m o s u b s t i t u i ç ã o d o a m o r « j u e i|ovi-> 

g u i a i - a . 

P a r a A l m i o T r i n d a d ' - " aqu i - l i e c a s a n i e t i t 

l ô t a o f e c h o i n d i s p o n s a vo l p a r a sua d e f i n i t i v 

v i c t o r i a c o n t r a o -própr io d e s t i n o . s e g u n d o pe i i 

s a v a . p o i s a s s e g u r a v a - I l i o u m a p o s i ç ã o s o c i a l 

f i r m a d a n o u t r o p o n t o a l é m d a q u e t l o q m - a t o r -

i una e a a u d á c i a l h e a s s e g u r a m . 
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I>ii a l t o . p o i s . d e sua i m p o n ê n c i a d e l i o n i c m 
p r e s t i g i o s o <• d e f i n i u v ã m e n t e i n s t a l l a d o na v i -
da . A l m i o 'i r i u d a d e . n e m s e q u e r parec ia já l e m -
b r a r - s e d o s eu p a s s a d o a v e n t u r o s o , q u a n d o , 
l i e s d e m u i t o j o v e l i . s e v i r a s ó n o i n u n d o , e m i -
g r a n d o d e 11111 K s t a d o l o n g í n q u o i n n l e a m i s é -
r ia ila f a m i l i a o a u s e n t a r a , p r o c u r a n d o n u m a ' 
g r a n d e C a p i t a l , t r i u m p l i a r da s o r t e q u e o q u e -
r ia p o l i r e e a n o u . v m o . 

M a l o r i e n t a d o , o p o b r e r a p a z i n e x p e r i e n t e , 
e n v e r e d o u ! o g o p o r m á o c a m i i i b o u a q i i e l l e m e i o 
r u m o r o s o . 

N o c u c o u i r a l i d o t r a b a l h o d c p r o m p i o u o c i n -
i .-mli i p é s s i m a c o m p a n h i a e f e z - s e . c o m o t a n t o s 
• H ü r o s . m a l a n d r o c o m p l e t o ! 

P o r a li 11 o s v i v e u l i o s m a i s b a i x o s m e i o s d e v i -
c i a d o s d o j o g o a d o p t a u d o o s c o s t u m e s d a q u e l l a 
g e n t e d e t ã o c u r i o s o s c o s t u m e s . 

C u l t i v o u I o d o s os v í c i o s , f e z - s e v a l e n t ã o l e . 
n i i d o i l o s i l e s o r d c i r o s e d a s m u l h e r e s , p e l a 
h . u l a l i d a d c d e s e u s g e s t o s p r o p r i o s i l o " b a s -
f o i i d " . o n d e v i v i a e c h e g o u a t e r v á r i o s p r o -
c e s s o s p o r v a d i a g e m . e u m m a i s s e r i o , p o r 
c r i m e d e e s p a n c a m e n t o c m 11111 n i u l h c r . un ia 
s u a s a m a n t e s q u e o a j u d a v a a v i v e r c o m i u o 
d a m e i i t e . l o n g e da i d é a i l o t r a b a l h o . 

C m d i a . n a s c e u - l l i e 110 e s p i r i t o , p o r q u e 11.1 
n i i -n i i i i c e <• j u v e n t u d e r e c e t i e r a c e r t a c u l t u r a 
i n l e l l e c t ua i . 11111 d e s e j o l o u c o i l e s e r " a l g i l e m " . 

I n v e j a v a o s p o t e n t a d o s q u e v i a p a s s a r p o r 
e l l e . l i o s e r g a s l u l o s su in pl u o s o s d o s a u l o n i o v e i s 
r e b r i l h a n t e s . . . I n v e j a v a o s h o m e n s q u e p o -
d i a m o l h a r as l u r b a s d o a l t o 

d e u - s e m o n e t a r i a . 

l i v r o s d c c h e q u e s 

f i m . c m I n d o q u e 

a p e n s a r 

b a n c a l i o s . 

d e 

i-iii 
c m 

d i n h e i r o 

üia o p u l c u c i a 

p a b i c i o s . e m 

v i a g e n s , e m -

c o n c e d e a o s 

JUVENTUDE 
E BELLEZ/1 

REJUVENESÇA SUA C U T I S 
TORNE SUA PRESENÇA ACRADAVEL 

F A C A - S E A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS, 
S A R D A S E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O E N C A N T O F E M I N I N O 

L i T I i . A T l i i L L l i l f . D A M . U . i . i -

NAS B Ó A S P E R F U M A R I A S PH A R M A C I A S E 
D R O G A R I A S . 

R U A S A N T A 

l'iiial cm Santos 

C O K T I N A S 
•[• A v- T K S 
C l t i T O S 

E S T O F A D O S 
M O B I L I Á R I O S 

C O M P L E T O S 

K P H M í k N I A . l õ 

R I A J O Ã O P E S S O A , 79 

u i o i t a e s . c •> m a l a n d r o p r o f i s s i o n a l r e s o l v e u 
l e i n - c r ua v i d a . 

C o m o o c o n s e g u i u : i . u a c s i.s p r o c c s - i » - q i e * 
c m p i e g o u . o n d e a c h o u o m e i o d c s u b i r r a p i d a -
m e n t e a d i f f i c i l e s c a d a q u e o l e v a r a a l e " p r e s 
il i g i oa l'ca m . a d o . u iu.ur i m n o l í i o s a b i a . p o i s 
• i i i e a q u i a p p a r e c c r a u m d i a . v e s t i d o c o i i l o u m 
p r i u e i p e . i n s t a 1 I a n d o - s c n o s m a i s c a r o s b o t e i s : 
g a s t a n d o á l a r g a m a s c o m d i s c r e t a e l e g â n c i a , 
e c o n q u i s t a n d o l o g o l a r g o c i r c u l o d c " a m i g o s " 
• - l i i i l h a u t c p r e s t i g i o s o c i a l . 

D e p o i s , f o i 1'acil a o " c a p i l a l i s i a " g . - i 'g : i r a s 
m e l h o r e s p o s i ç õ e s nos c i r e u h i s f i n a i i - c i r o s i 
i ui p o u c o v i n . s e á f : e n t e d c n ina n o v a *• p o r -
/ e n t o s a e m p r e s a i n d u s t r i a l , •-uniu d i r e c t o r 
M i i n c i p a I a c c i o i i i s t a . 

Se A . m i o . Tr i i id .n l . • era e l c gan l . l i i i o . r ic > 
c g e n o l o s o . q u e m a i s s e r i a n e c e s s á r i o p a r a c h e -
g a r a s e r o q u e i r a e n t ã o q u a n d o o e n c o n -
t r a m o s . l e n d o l r a i i q u i l l a i i i e n t e . u<> b c l l o g a b i -
n e t e d e t r a l i a l h o d e seu m a g n í f i c o p a l a c c t c d i 
C r e u . c i n q u a n t o a g u a r d a v a a h o r a d>> j a n t a r 
d e " l o r d " q u e d e v i a a n t e c e d e r t> a p p a r e c i m e n -
I o d o " i l l u s t r e c a s a l " lia c o s i i ' l u e i r a fri-sa 
n o s s o t h e a t r o d e o p e r a V 

N ã o f o i p r e c i s o m a i s n a d a c í t i i i g i i i -m s r 
l e m b r o u d e q u e r e r sa l c r o p a s s a d o d a q u e l l c 
h o m e m q u e s e i n i p u i i l i a pe la f o r ç a i n d o m á v e l 
d o d i n h e i r o . 

t j u e n i c o n h e c e s s e b e m . i n t i m a m e n t e . .. l-a 
r a c t e r d o c a p i t a l i s t a A l m i o T r i n d a d - <• n - p a -
t a s s e l i em na sua p h . v s i o i i o i u i a n a q u c l l c m o -
m e n t o c m q u e p a r e c i a l e r t ra nq i i í l a u i c i i l e . l ia 
\ ia d e n o t a r n e l l e u m a c e r t a c r i s p a ç ã o da h o c c a 
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f o r t e m e n t e c e r r a d a . o iinii i m a i s a e e n t na l i 
i r o l i m d i d a d e n o s p e q u e n o s s u l c o s v e r t i c a c s 
o u e i i a v i a c n l r c a s s u a s s o b r a n c e l h a s g r o s s a s 
i b e m t r a ç a d a s c m l inha r e c t a : c a s s i m t e r i a 
a c e r t e z a « lc q u e e l l e e s t a v a n u m d o s s eus d i a s 
i i e m í i o h u m o r , d c irr i t ai.-ão. n u m a d a s s u a s 
• h o r a s b r a v i a s " , c o m o c o s t u n a v n d i z e r d c - i 
u ics i i i i i a o s a m i g o s . 

A i| i ic l la c o n t r a o . - ã o d c l á b i o s c 
c a m c u t o i la t es ta e ra s i g n a I d e 
iside i n t e r i o r . 

N a t u r a l m e n t e , s. c x c i a . h a v i a s e con t r a r i a -
i i o 110 d e c o r r e r d o d i a c o m a l g u m i m p r e v i s t o 
í .os neüfoc ios d e g r a n d e v u l t o q u e d i r i g i a , e p ro -
c u r a v a i iuquc l ln l e i t u r a a c a l m a r a s v i b r a ç õ e s 

o a p a z i g u a m e n t o d o e s p i r i t o , 
c o n t i n u a v a a l e r . q i l a u d o eu 
:i sua e l e g a n t í s s i m a e s p o s a , 

p r e c i o s o v e s t i d o d c v e l l u d o 
r e s u l t a r sua b e l l e z a 

a q u e l l e a v i l i -
f o r t e t o m p e s -

. ! os n e r v o s c o m 
e A l m i o T r i i i d a d i 
l i o u no g a b i n e t ) 
c i i v c r g a n d o um 
v e r i i i e l h o - i l ib i i|iie f a z i a 
• i• • l oura a n t h e n t i e a . 

I vd i th v i n h a l i n d í s s i m a . 
; io p u l s o e s q u e r d o l ima Cl] 
Minutes q u e sc i r m a n a v a 
pi iiigi-n t es d a s o r e l h a s c 
Í i e c o ! e s u s p e n s o a o b o m t i r o 

T a ni b e m c i la n ã o t i nha 
11 . en t e . a q u c l l a sua n a t u r a l 

a c a b a n d o le a p e r t a r 
tosa p u l s e i r a i l e br i 
•In v ; i l o r a o s l o n g o . 
o r i g i n a l p r c s i l ha d o 

d i r c i t o. 
l io r o s t o h a b i t u a 1 

e x p r e s s ã o d c ca ! in : i 
i n t e r i o r . M u i t o a o c o n t r a r i o , uni a r i le a s p e r c -
y.:i c r i s p a v u - l h c a s f c i i ; õ c s d e m o n s t r a n d o q u a l 
o i i e r c on t i a r i e d a d e c o n c e n t r a d a , c n ã o f o i l i ada 
- n a v e a v o z c o m q u e c i la a d v e r t i u o m a r i d o : 

A l m i o . . . S ã o h o r a s d c j a n t a r . 
K l l e o l h o u - a f r i a m e n t e , c v o l t o u á l e i t u r a , 

i m p a s s í v e l c o m o uni D e u s . 
K« I i rb m o r d e u os l á b i o s r e c o b e r t o s d c " b a -

l o u " . I leu a l g u n s p a s s o s , a t ô a . p o l o g a b i n e t e . 

m u d o u i l e In f l a r a l g u n s o b j c c t o s q u e e s t a v a m 
s o b r e a m e s a d c t r a b a l h o , o p o r f i m . i m p a c i e n 
l e . fa lou : 

A f i n a l , que r ou não que r j a n t a r ? 
<1 h o m e m e r g u c u - s e d e r e p e n t e , a t i r a n d o •• 

l i v r o para c i m a da p o l t r o n a . K m p e r ! igit i i a a i ! ; ' 
e s t a t u r a c c o m a s m ã o s er isp.- idas. a v o z siti i 
b i i i l c . c h e g o u - s e p e r t o da m u l h e r para d i z e r 
l h e : 

— S c c o n t i n u a s c o m as lua< s c c u a - l i li 
cu i a s , n ã o r e s p o n d o p o r m i n i ! . . . I r r i t a s - n c -
c o m e s s e e s t ú p i d o c i ú m e q u e l e r i v a l i z a con . 
;i m a i s m e d i o c r c d a s m u l h e r e s ! . . . 

A l t i v a , f i l m e , m a s f r c m c n l c d e r c v o l i . i . 
l-.ilith r e t r u c o u : 

K n g : i i i a s - t c ! N ã o t e n h o c i ú m e s '. I I qi i 
I ã o s u p p o r t o é cs- : i a f f r o i i t a f e i t a a o m e u a l i m r 
p r o p r i o i-oin a c x h i b i ç ã o i l e lua n o v a a m a n t e 
a t é na m i n h a prcseiii.-a ! . . . 

D e i x a - t e d c l ' .-intasias : N ã o t o l e r o mu-
l h e r e s c a p r i c h o s a s ! 

4jin- t e l a l l a p a i a n ã o te e i i v o l v e r e s c o m 
m i n h a v i d a e v i v e r e s f i l i z e o m o as o u t r a - "r 

— Kalt a - l n c . . . a tua d i g n i d a d e e . . . 
1-Mitli n ã o t e r m i n o u a p h r a s e . A brutal id. - id- ' 

õ e u m a b o f e t a d a c o r t o u . l h e . i n e s p e r a d a m e n t e 
q u a n d o a m ã o d e u n h a s p o l i d a s d o g r a n d e l io 
í i ic in i le s o c i e d a d e , a t i a t c u - s e oiu v i o l ê n c i a - o 
b r e sua f a c e d c l i c a d a . 

A sei v ag i ria cu lm inou quando a fúr ia dc 
A l m i o T r i n d a d e d i l a t o u - s e na « o u t iuu.-ição • I-i 
i g g r c s s ã o c o v a r d e a t é v e r r o l a r p e l o t a p e i e 
v i e t i m a d e seus i n s t i n c i o s b r u t a e s ! 

A c c u i l i r a m os c r i a d o s . <> e s c â n d a l o e - i n i o c 
c n l r c e l l e s c v e i o r e p e r c u t i r d e p o i s na s o e i e 
i l a i l e c o m a n o t i c i a d e um n o v o d e s q u i t e I i t ; 

g i o s o . 

RECEBEMOS AS ULTIMAS NOVIDADES 

P E L L E S M O D A S CHAPÉOS 

Hp0RTACAO D l R £ < T A 

F e l i p p e F r a n c o & F i l h o s 

Não deixe de visitar-nos 1 
R. Direi ta, 13 D P h o n e 2-4231 — = S. P a u i o 



F O G Õ E S W A L L I G 
A mocidade 

sempre . . . 

Km todos ns tempos, o mes-
mo anseio. K a mulher tle ho-
.ie. como a que ha (le vir. não 
escapa, nem escapará ao sonho 
ile Fausto... E os conselhos e 
os recursos surgem daqui e da-
li. para aff irmar. quanto pode 
ser. que. " o que a mulher quer 
Deus também q u e r " . . . 

A mulher moderna. l>ate-se 
valentemente. 1-.' faz muito bem. 

Apanhamos numa revista es-
trangeira. os conselhos que se-
guem. nunca desprezados: De-
ve-se encontrar tempo, quinze 
minutos que sejam. para os 
cuidados do corpo. cin exercícios 
e do rosto, continuando a sua 
juventude. Esta se manifesta 
em tres pontos: o Contorno, a 
pélle. os olhos. Se v.. que lè es-
tas letras, é ainda muito joven, 
trate de conservar a frescura 
das linhas a que alludimos. Se 
não acertamos com a sua ida-
de e o espelho já lhe dá alar-
mes. examine-se valorosamen-
te, verdadeiramente, em pleno 
dia. em plena luz e corra a 
um especialista. Depois, vem 
a luta. mas v. não desanime 
nessa luta contra o tempo, con-
tra os musculos relaxados, des-
fallecentcs. contra os senões da 
pélle. secca ou graxenta. con-
tras as rugas dos olhos. Se v. 
quizer. pode vencer.. . 

l*m dos pontos mais impor-
tantes para manter a epidernie 
unida, firme, é a limpeza, pu-
rificando os poros profunda-
mente. tirando-lhc o pó aecu-
inulado. I.ave o seu rosto, to-
das as noites, ao deitar. que 
elle requer esse cuidado atten 
lo. para a frescura própria. 

A eutis oleosa. beneficia-se 
com toques de gelo — um pe-
queno pedaço de gelo. envolto 
num lenço muito fino. passa-

envernizados e esmaltados para Lenha e Gás 
A hyffiene de uma cosinha não é completa, sem o concurso de 

um Fogão economieo " W A L L I G " ! 
DEPOSITO e VENDA: 

Rua Libero Badaró, 63 — Tel.: 2-7707 
OFFICINAS: 

Rua Hannemann, 21 — Tel.: 9-1392 
Revendedores nas principaes praças do Interior do Estado! 

do suavemente sobre o rosto, 
de baixo para cima. Com isto, 
v. se sentirá reviver em fres 
cura. na sensação de sua pélle. 
Estenda depois, sobre os dedos, 
sobre as palmas das mãos. pe-
quena porção de uni creme pa 
ra a limpeza. Com o movi-
mento delizante. evitando es 
tender a pélle. v. executará a 
operação desde o «nento ás o-
rclhas. depois desde as narinas 
ás têmporas. um movimento 
circular sobre a fronte, desceu 
do pelo nariz e ao redor da 
bocca. 

Tenha os hombros bem er-
guidos para trás a cabeça bem 
levantada. E estenda sobre o 
collo um creme nutritivo, es-
colhendo-o de accordo com a cor 
da sua epidernie. Volte a cabe 
ea para a direita e com a mão 
direita faça massagem, mode -
laudo o lado esquerdo do collo 
por movimentos eirculares. des. 
:le o mentn ao ho-nbro. E a 
mesma operação do lado oppos 
tf>. terminando por uma mas-
sagem vigorosa sobre a parte 
posterior do collo. Para 'llie v. 
saiba que uma loção estimulan-
te é cff icaz. é preciso sentil-a 
no minuto da applicação. Sir-

va se de uni pequeno p-.-daço 
ile algodão, prendendo o ligei-
ramente sobre a pélle. com pe-
quenos. rápidos golpes, seguin-
do caminhos, exactos. que \ 
procurará aprender em tantas 
instrueções illustradas que an-
dam por ahi. O sangue eircu 
lará livremente e a sua epider-
me apresentará um ar de saú-
de. de vigor. Então, estará 
prompta para receber o creme 
nutritivo, ou sc o tempo lhe é 
escasso, o outro, o adherentc da 
" maquillage " . 

Para o contorno puro do ros-
to. v. executará uni movimen-
to simples de sua mão (o dor. 
so"). depois de haver untado a 
parte inferior do queixo com 
unia loção adstringente. l-aea 
então que a ahsorpção se dê 
pela pelle. ajudando a com pe-
quenos golpes rápidos e firmes. 
Se suas palpebras andam com 
tendência para cahir. não se 
esqueça de lhes dar um creme" 
nul ritivo. 
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C M E N U * D C 
mas <le ovos e gottas cie limão, Leve ao fogo. e 
sempre mexendo vá mexendo aos Ijocadinlios de 
manteiga, até ficar em boa consistência e bem avel-
ludada. Passe tudo pela peneira e conserve em 
banbo-maria. Na hora de servir, despeje sobre o 
peixe. 

SORVETES 
Creme de baunilha 

Haia de 8 a 12 gemmas, com fi(ll) grs. de assuca:-. 
até ficar como gemmada. Vã despejando, então, aos 
pouquinhos, 2 litros de leite a ferver com" 1 fava 
de baunilha ou cssencia. Leve ao fogo sem fer-
ver. passa por uma peneira fina e deixe esfriar. 
IV>de juntar as claras em neve na hora de bate-. 
Fica mais leve. 

C r e m e de l i co res 

Faca como o de baunilha, apenas em vez de 
baunilha, incorpore, fóru do fogo. umas 4 colheres 
de licor, como Chartrcuse. Cacau- Cointreau, Sberry. 
Kirsch. etc. 

PEIXE COM MOLHO NORMANDO 

Tome um bom peixe, limpe, deite numa panei 
la. junte uma cebola ralada, um pedacinhos de lou-
ro. sal. salsa picada, uma pitada de pimenta do rei-
no. I ile vinho branco e 1 colher de manteiga. Le-
ve ao fogo e logo que estiver cozido, escorra o cal-
do. Cozinhe 12 batatas bem redondas e iguaes. Ar-
rume o peixe num prato, inteiro ou em lascas, 
cubra com molho norinando, enfeite com camarões 
cozidos e arrume as batatas, (i em cada cabeceira 
do prato. Os camarões para enfeite divididos cin 
dois rendem muito. 

MOLHO NORMANDO 

Toste 1 2 colher de sopa de manteiga com lj2 
«le farinha de trigo, junte o molho do peixe. 2 gem-

CARNE LA MODE-

Tome 2 kg. de pernil. sem osso, inti-oduza fa 
tias de toucinho defumado. Poulia de molho, du 
rante 21 horas, já temperada com sal. pimenta d > 
reino e outros temperos que se queira, em 2 copos 
de vinho branco e 2 de vinho Madeira, de modo que 
a carne fique lie mcoberta. (Quanto melhor fòr .. 
vinho, melhor ficará o niollio). No dia seguinte 
faca dourar a carne de todos os lados, em tonei 
nlio ou manteiga, durante 2(1 minutos, em seguida 
embeba-a em cognac e ponha fogo. deixando quei 
mar até o cognac evaporar-se. No fundo da cassa 
rola ponha pedaços de couro de toucinho, ponha .i 
carne por cima, e accrescente um pé de boi. um 
masso de cenouras bem novas, dcscancudas. 1u(i grs. 
de cebolas em rodelas, um honquet de cheiros, 
cravo: subra tudo com umas 5011 grs. de caldo dc 
carne, ou agua si não houver caldo, um copo em 
meio de vinho branco c um de vinho Madeira ou 
então 3 copos de vinho preto; salgue ligeiramente. 
Ponha cm fogo vivo a cassarola tampada, até a 
primeira fervura. depois deixe em fogo brando 'In 
rante ."i lioras. cozido. A carne assim preparada pódc 
ser servida quente acompanhada de legumes, ou 
Iria. 

Para servir-se a carne fria. indicamos o seguin-
te processo: 

Parla a carne em fatias, tome uma fôrma e 
guarneça o fundo com cenouras cozidas á parte, 
derrame um pouco do molho da carne, do qual se 
tira a gordura e se clarifica pelo processo da geleia 
que já explicamos anteriormente. Quando faz muit-i 
calor, é aconselhável collocar a fôrma numa vazi 
lha com pedaços de gelo. Depois disso colloquc o-, 
pedaços de carne, rodeados de cenouras: encha ; 
fôrma com o resto do molho. Feito isso. com o. 
auxilio de uma faca. levante cada fatia de carne, 
para que o molho penetre bem em todas cilas. Dei 
xe gelar. Para tirar da fôrma, pondo alguns instan 
les um guardanapo quente sobre a mesma, retiran 
(Io o logo que sinta desprender-se o conteúdo. 

Si houver sobra do molho da carne 'tue é quasi 
uma geleia. a senhorita "menagére " ainda poderá 
utilizai o para fazer o seguinte prato: 

Medalhões de presunto e carte-se-as em rode-
las. Faça com cilas sandwiclis. com recheio de " f o i c 
gras". Colloquc os numa travessa redonda, e po-
nha sobre cada um. uma pequena rodela de trufa. 
Cubra com o molho. 
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F U N D A D A POR VIRCr IL INA D E S O U Z A S A L L E S 

O 1." Congresso Brasileiro fie Jornal"'stas decla-
rou que a "Revista Feminina" é um modelo 

• digno dc ser imitado. 

Sun Eminência o Cardeal Areovorrie nffirrnou 
que a "Itovista Feminina" é redigida com 
elevação de sentimentos e Iargtieza de viatfs. 

Mulheres 

Turcas 

Sinto-me profundamente feliz de poder falar sobre a Turquia minha pátria e de 
minhas companheiras as mulheres turcas, na hora em que a Nova Era Revolucionaria, 
abrindo-lhes as portas do Parlamento ellas occupam cadeira na grande Assembléa Nacio-
nal, sob os auspícios da Republica. E' difficil exprimir o que a palavra "Republica" pode 
despertar em nós de amor e emoção, pois para nós Turcos, a Republica não é somente 
um regimen governamental, simplesmente melhor e por conseguinte, preferível a outro, c 
também a consagração de nossa liberdade nacional, como é a do renascimento dos di 
reitos cívicos e políticos da mulher. 

Digo bem "Renascimento" pois em tempos idos, anteriores ao 
Islanismo, a mulher turca possuía os mesmos direitos cívicos e poli. 
ticos do marido, a quem a lei concedia o direito de uma só mulher. 
Esta montava a cavallo, usava armas de fogo com a mesma habili. 
dade que elle, ia á guerra e podia seguir a magistratura, participava 
igualmente aos conselhos onde a presença d mulher do soberano era 
indispensável, e sua assignatura obrigatoria nos decretos editados 

' pelo Mestre. A mulher do Chefe d'Estado tinha tanto quanto o ma-
rido o direito e o voder de tratar dos negocios do paiz. 

Assim em 1300 antes de J. C. o tratado de paz assiqnado entre 
Ramsés II -Pharáo do Egyptoi e Hatusil <Soberano Turco> trazia 
também a assignatura da mulher deste ultimo. 

Mais tarde tudo mudou sob diversas influencias cuja exposição 
seria demorada. Eis porque a palavra renascimento me parece per. 
feitamente adequada ú nossa época republicana. 

Da mesma forma o Congresso Internacional das mulheres, reu. 
vido agora no Palacio Yildiz. pôde ser considerado como uma espccie 
de desforra. Por um justo retorno das cousas, a mulher turca, então 
curvada, vrisioneira sob o jugo tyranico de costumes e hábitos nas-
sados. entrará cabeça e coração altivos, lá onde um passado ainda 
proximo a viu soffrer e luetar, gemer e chorar revoltando.se contra, 
a empresa tenaz e voluntariosa que anniauillava sua personalidade. 
Entretanto, graças á sua intelliqencia. ella soube depois de muitos 
anos. insmrar um respeito legitimo. Tornou.se pouco a pouco na 
maioria dos casos a alma do lar no mesmo titulo que suas irmãs do 
Oecidenle. Sob sua influencia discreta e silenciosa, a nolvgamia vra 

• ticada nas villas tenderam a desanparecer do paiz. O Turco não é 
polygamo de nascença: o lento trabalho de liberdade da mulher tiao 

I I o encontrou refractario. ao contrario... é o que explica as profun-
das razões desta grande mudança que desconcerta o mundo. Póde.se 
accrescentar, para maior clareza que a evolução da mulher remonta 
muito alto na Historia, mas foi pelo fim do século dezenove que ella 
marca sob a influencia da litteratura occidental implantada no 

_ # Oriente. Quando os acontecimentos que transtornaram a Turquia r 
h / X | ZX a Europa — falo da guerra mundial — mudaram as condições de 
I I I V i l exist.encia. a mulher em todas as classes da sociedade viu.se na obri-

gação de reaair contra os costumes caducos que a comprimiam como 
nas malhas de uma rêde. Ella isto conseguiu não sem difficiddades. 
vias esta marcha, para frente, fatalmente entravada peln espirito 
conservdor. vão devia ser retomada com suecesso sinão denois da 
guerra da Indevendencia. E' pois a Renublica só e a Mamai Atatürk 
que a mulher turca deve sua emancinação: emancipação total qur 
ella nunca teria obtido sob o regime imperialista. F. si ella poude se 
manter na altura da nova. situação que lhe era feita, é bem devido 
a estes onr-p. v.Himos annos. O Gazi aue ella venera como pae. deu. 
lhe a nossibilidade de se erguer, e offerecu-lhe a alegria de attingir 
um ideal com o qual ella ousava sonhar timidamente. 

E ivre em.fim de toda entrave, livre de viver e de trabalhar pura 
o bem dn paiz, ela reergueu a fronte. Como no tempo da guerra da 
Independencia. onde ella soube lutar para a liberação do paiz. aaoian. 
do.se no homem sem companherio e camarada de sempre, ella ca -
minha confiante para o progresso. 

NECILE TEVFIK. 
(Conforme Jus Suffragíri. 
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O H O M E M 
Precisei de 11111 secretariu e 

não sei quem me reconniicndou 
um iiidividun que tinha uma 
perna de pão. 

Quem 111*0 reeommendou me 
disse que eu não rccciasst. em 
aeeeitar os serviços daquelle 
homem, que tinha, entre outras 
excellcntes qualidades, a de ser 
11111 homem suminainente agra-
decido . 

Km vista de taes informações 
lhe respondi (pie podia man-
dar-me seu reeosiimendado. e, 
no dia seguinte, muito cedo. se 
apresentou elle em minha ca-
sa . 

lira completamente calvo e 
tinha uma perna dc madeira. 

- Eu sou a pessoa que re-
couiniendaram ao senhor. 

— Uein. Sente-se. Disscram-
me que viajou muito. 

— Sim. senhor. 
— Por onde andou? 
— No anno de 1JKI3. ahando-

nei o paiz para dirigir-me ao 
Canadá. de onde me trans-
portei. depois, ao territorio do 
Noroeste. 

— Ii por que é calvo? Algu-
ma enfermidade do cabe lio? 

— Não. 1*111 indio arrancou 
me a pelle. 

— Ah! K permaneceu alli 
muito tempo? 

—- Não. porque immediuta-
siiente comprclieiidi o qjunto 
me era difficil ganhar a vid.i 
alli. e assim parti para Nova 
Y o r k . 

li que fez naquclla cidade? 
!-*ui cozinheiro, pharinaccu-

tico, bombeiro, conductor e até 
cavouquciro. 

— Não esteve 11a índia? 
— Sim. senhor. Precisamcn-

estive dois annos em casa de 
um rajá. Mas, por causa de u-
111a aventura amorosa, tive que 
abandonai-o. Parti de noite, 11a 
barca dc um pescador de pé-
rolas. e durante cincoenta e 
quatro horas, tres minutos e 
dezoito segundos estive á mer-
cê das ondas. No fim desse 
tc:npo fui atacado por uma pi-
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roga de negros athropophagoí, 
que me fizeram seu prisioneiro. 

— Ii por que escapou de ser 
devorado por elles? 

— No momento em (pie sc 
preparavam para assar-me, pe 
netraram 11a ilha os guerreiros 
de Halio, que. depois de uma 
horrível matança. me levaram 
captivo para seu paiz. 

— K esses selvagens são tam-
bém athropophagos? 

— Muito anais do que os ou-
tros. Mas, tão agradáveis, tão 
correctos, tão bem educados, 

que 110 primeiro dia 111c cha-
maram para manifestar-me que, 
embora tivesse o bom cosm 
me de comer to*dos os prisio-
neiros, a mim me perdoavam 
pelo mero facto de ter sidi 
condcmuado pelos selvagens ini-
migos da outra ilha. Passei 
tres mezes deliciosos em compa-
nhia dellcs. bem alimentado, 
morando eni 11111a casa magniti-
ca. com cozinheiro, lavadeira e 
outros luxos mais ou menos a-
gradaveis. . . Até que nit. casei 
alli. . . 

— K por que os abandonou 
— A nostalgia se soprepoz a 

tudo o mais. 
K então regressou á patria? 

— Sim. senhor. Itegressei a 
bordo de um vapor hollandez 
(pie fazia o comniercio de plu-
mas com os indígenas. O che-
fe da tribu conduziu-me ao 
vapor cm sua própria canoa. O 
pobre cliorava ao despedir, s-j 
de mim. "Não chore assim 
disse-lhe. para acalmai o. 
I.ogo que chegue á minha ter-
ra, lhe mandarei setenta 1 
quatro rclogios de ouro: uni 
para cada 11111 de seus f i lhos". 

Ii mandou-lh*os? 
Aguardava, me. aqui, a misé-

ria mais espantosa. I-*ui obri-
gado a ser engraxate para po-
der viver. Mas o off icio não 
me deu o bastante para com-
prar os setenta e quatro re-
lógios. 

Couiprehendo-o. Ii que fez 
o senhor? 

— - Lembrei-me, então, da pe-
quena fraqueza daquellcs bein-
dictos selvagens, de sua predi-
Iccção por certos pratos... , e 
mandei cortar minha perna es-
querda. para envial-a a elles. 
I-"iz salgal-a convenientemente, 
e. como se aproximavam as suas 
grandes festas do anno. rcnict-
ti ao chefe, com um cartão, ro-
gando, lhe que a comesse sem 
melindres á minha saúde. Sou 
um homem agradecido. 

Comprchendendo-o assim, ac-
ceitei os seus serviços... 

C ® 

T 
1 

Para ter um lindo 

sorriso 

1 'ossos denlis são o russo sorriso. De/mis dos nllios, 
são a ln~ I/IIC illumina um rosto feminino. Cuiilul-os, 
não e só manter a belleza e o encanto mus lambem tra-
tar da samle. 

.1 di-gislão começa na hocca. I'~ a única parte delta 
(/ile /iodemos con I rollar d i recl a meu I e e sem au.rilio dos 
' s/iecialislus. Mastigar bem os alimentos, c t/uusi eni 
cem /ior cento dos casos, o segredo de uma liou digestão. 

Pode-se até dizer: "(/nem não sabe mastigar, não 
dere comer". Engulir os alimentos it 11 ti si in lúcios é 
nrorocar enfermidades do a/iparelho digesliro. O pouco 
alimento bem mastigado sustenta, mais 1I0 (/lie o muito 
alimento mal mastigado. 

Mas. /uira mastigar liem é preciso ter uma denta-
dura sã; é /n 1 ciso ler a segura 111.a de i/ile nem a sen-
sação de frio 011 de calor, nem fi sal ou o assacar po-
derão prorocar dores num ou noutro dente 

O primeiro meio de conserração da dentadura é a 
escora. 

Como 11 sal-a 

/ terem -se escorar os 
dinle.s em todas as 
direcções ; /irimei-ro da 
direita /uira a esi/uer-
da, de/iois riee-rersa. 
Km seguida, de cima 
para bai.ro. para lim-
par os interstícios i/iie separam os dentes. /•,'. não es-
•/uecer a parte interna, /mis geral mente os grandes um 
•'ares ficam esi/ueeidos. 

Escoram-se os dentes pela manhã, depois dr cada 
ri feição e ã noite. .1' noite jllsla mente é i/ile esse deta-
lhe de- hgiene ri ela ma mais attenções. \lltes lie eseo 
ral os, /itissa-se um fio apropriado nos es/iuiox ile um 

] dente para o outro para crilar i/ue fii/ue a menor par 
liciila de alimento. Antes de dormir, faz-se um garga-

i rejo com ipiilhfuer anIise/ilieo. 

.1 escora de dentes dere ser sempre dura. resisten-
te, e dere ser tarada antes e depois de usada. I" falta 
de liggiene usar durante muito lem/io a mesma escora. 

Tela manhã, escora-se lambem a lingua — eoasii 
7lie muita gente ignora. Lem bremos sem/ire i/ae a boe-
ea é o lugar do maior numero de 111 icrolii-os. Só se dis-
pensa a escora dura ((liando as gengiras são hgper-
sen si reis e sangram faci I meu I e. Isso mesmo, dere se 
procurar fortifical-as e descobrir a causa dessa sensi-
bilidade. Com o dedo indicador. pode-se fazer uma mas-
sagem lias gengiras. o t/ue dá mili-lo bom resultado. 

1'sa-se, /tara isso, um pouco de razelina pura. Es-
sa massagem adira a circulação e con tritme para dar 
ás gengiras a sua bonita cor rermelha. 
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A mais horrenda mulher que existiu no 
F@D A I M l ^ P Ã <g©IMI© 
H M € ^ I M T © S V É I M U S P H S I L U I M 1 I § I Í ^ P © I ^ A 

mundo, as mu-
de.- que o seu 
beleza de que 

Desde que o mundo é 
llieres estão convencidas 
maior triunfo consiste na 
a Naturuza as dotou. 

lista convicção continua a ser fortale 
cida por milhares de exemplos em «pie mu-
lheres bonitas renderam aos seus encan-
tos os mais prodigiosos heroes. ou sal 
valido patrias. ou fazendo desmoronar im-
périos. Vem sempre a propósito citar a 
acção de Helena, originando a destruição 
de Tróia, ou a audacia de Cleópatra. con-
seguindo chegar .junto de Júlio (lesar, es-
condida num tapete, tão certa estava de 
que deslumbraria o vencedor das (iálias. 

A mulher, revestida da sua belleza. 
avançava sempre para o peritío, confiada 
110 seu triuiupho. ou como a divina Afro-
dita que seduziu o pastor troiano encarre-
gado da entrega do fani so pomo áureo, 
ou como a Krineia que teve artes de des-
lumbrar os .juizes severos que estavam na 
disposição de a condenar á morte. 

Feio menos, era esta a sua convicção. 
,'is feias, essas lastimavam a sua des 

dita. e a tal ponto, que, ainda hoje. uma 
das nossas maiores poetisas, não se jul-
gando na posse cios dotes físicos neeessa -
rios para agradar a um homem da sua elei-
ção. encerrava assim um primoroso soneto 
que poderia ser utn grito de protesto, de 
resignação e amargura: 
Ninguém gosta de mim. nem tu sequer; 
Pois quem pensa no mal duma mulher 
Que desconhece a gloria de ser bela? ... 
Não gostas, não. Sou feia, tens razão ... 
Se Deus. que é Deus, não teve compaixão. 
Os homens, que são homens, hão de 

(tê-la?...'" 
li. 110 entanto, as feias possuem tam 

bem os seus atractivos ! 

Uma gravura do século XVII, exis-
tente em Windsor, mostrando a 

horrenda matrona 

A duquesa Margarida de Carintia, segundo o 
retrato feito por Matsys 

Houve mulheres horrorosas que fo-
ram amadas tão apaixonadamente com > 
a própria Psyqué não conseguiu do seu a-
dorado Erus. 

A duqueza Margarida de Carintia, por 
exemplo. 

Não se pode fazer uma ídea da mons-
truosidade dessa horrenda matrona cjue 
escapou ás pinceladas do foi-midavel Cova. 
o pintor por excelencia das bruxas mais a 
pavorantes. 

Margarida de Carintia nasceu em Inns-
bruck em KI18. tendo dado um grande des-
gosto a seu pae. o nobre duque Henrique, 
que se fazia passar por soberano da liu-
hemia. A lealdade desta criança parecia 
um castigo do ceu. Dalii o chamarem-lhe 
"boca de saco"*, " foeinho de camelo". e 
outros epitétos semelhantes. 

1'in dia. 11 m primo da horrenda du-
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qucsinha, uni lal Willclsbach. não supur. 
laudo que uma tal caranlonha viesse to-
mar parle nos seus folguedos infantis, 
deu-lhe tamanho sõeo numa orelha que a 
horripilante menina esteve ile cama du-
rante alguns dias. O caso provocai gar-
galhada, sendo o menino comparado a l 'ci-
seu. o herói mitológico que deu cabo d.i 
terrível Medusa. Calcula se a satisfação 
<|uc este e outros fados semelhantes pu-
der iam dar ao desolado pae de tal nions-
t rosinho. 

Apesar de tudo, conseguiu casar a fi 
lha, tendo cila apenas doze annos de ida-
de. com o ingenio príncipe .leão llenri -
cpie. da üohcmia, que leve a desgraça de 
sc apaixonar por semelhante inoslrcngo. 

I "Quem feio ama. bonito lhe parece" 
— lá diz o ditado. 

Onze annos durou essa ligação que -i 
p -bre príncipe iioão Henrique considerou 

de verdadeira felicidade, enlevado na leal 
dade repulsiva da sua querida esposa. Ks-
ta, evocando talvez os í-ccuados tempos da 
Messalina. tentava equiparar-se á celebra-
da mulher de Cláudio, não obstante falia 
rcm-Ihc os indispensáveis recursos dc lie 
leza . 

Una lido lhe falavam iu: exemplo da 
piedosa prnccza Margarida da Hungria, fi-
lha do rei Ucla IV e dc Maria l.ascaris. c 
que morreu com fama de santa na solidão 
do claustro, após ter recusado casar com 
o rei checo Ottokar. com o opulento C.ar 
los de Anjou e outros príncipes que lhe 
cúbicavam o dote c rcqucstavain a f' rmo 
Mira, a duquesa Margarida dizia desde-

iihosameute: 
— Não vão os tempos para sacrifí-

cios. Vivo como sei c como posso. A mi-

João Henrique da Boêmia, v.° marido da "du-
quesa feia" 

A actriz Esmé Beringer numa magnifica 
criação da "duqueza feia" 

nlia tia Margarida da Hungria era uma 
doida a seu mudo. 

1*1 aturdia-se em toda a cspecic de a-
venturas galantes, manifestando uma enor-
me prcdilec*.*áo pelos jovens e robustos 
camponeses do Tirol. 

A cada um ib.s seus amantes, a repu-
gnante dama concedia uui pequeno esta-
do ou baroiiia. sendo este o motivo de 
muitos nobres daquelia região descende-
reni em linha recta dos sábios cainponios 
favi.ritos da duquesa. 

O pobre marido. que idolatrava tal 
mulher, suportava todas as baixezas e dei 
xava livre curso a Iodos os caprichos. 

(instava dela com lal cegueira que atr-
os mais feios aclos lhe pareciam iiinoccntcs 

folgucibis ! 
Cm dia. tendo ido o príncipe João 

para a caca. ao regressar, cnconlr u fecha 
das as portas do palacio c um recado da es 
posa que lhe recomendava o afastamento 
imediato e que não tornasse a aparecer lios 
seus domínios, (iraude foi a maguu do in-
forlunado marido. Nada perdia, c certo. iln> 
seus bens que ainda se cncoiitravani segu 
ros na mão de seu pae. mas fazia lhe fal-
ia a esposa querida que era a indispensavei 
companheira da sua e.xislencia. . . 

Acceitou resignada a sua sorte, a sor-
te dc tantos. . . 

Uue leriri ae -iilccido? O potentado l.ui/ 
da Bavicra. chefe do Sacro Bomano Impe -
rio. ambicionando os domiliios da duqucs-i 
Margarida de Carintía. procurou a mcllioi* 
forma de separar os esposos. Na primeira 
upport uu idade fez a apresentação do fillm. 
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que. como seria de calcular. captivou logo a ilu 
queza. 

Dito e feito. O marido, ao voltar da caça. 
encontrou a porta fechada e a recomendação de 
ir procurar vida por outro lado. 

A duqueza casaria com o eshello I.uiz da 
Havicra e estava o caso resolvido. 

Por sua vez. o Papa é C|Ue não estava dis-
posto a conceder a indispensável autorisação de 
ilivt.rcio. Numa tal conjuntura, a duquesa não 
vacilou um momento. Se o Papa não lhe con-
cedia a aniiullação do primeiro casamento, pas-
saria a casar-se em segundas nupeias por su:i 
conta e risco. 

Assim se fez. O imperador havaro impoz 
tamliem o seu cn.rnic poderio. tão interessado 
estava eni casar o rapaz. 

Correu uma espccie de processo de divorcio 
epie resultou muito mais escandaloso do <pie o 
promovido, tres séculos depois, contra o nos'so 
desventurado Affonso VI . Dos famosos escrito-
res tiroleses dedicaram numerosos volumes a es-
te scundalo, e embora n tivessem feito discrc-
jtauiente. servindo-se da língua latina, ha epi-

sódios que não podem ser chulos á estampa nos 
tempos que vão correndo. 

Ha coisas que não podemos reproduzir, vis-
to os olhos e os ouvidos do século XX não es-
tarem acostumados a ver e aouvir como os do 
seculoXI V. 

O que podemos garantir é que as levian-
dades e refinamentos desta horrenda duquesa 
teriam emudecido de assombro o próprio Juve-
nal que tão rudemente castigou a pobre Messa-
lina que era um anjo ao pé desta duquesa carin 
lia : 

Xa altura precisa, o imperador Luiz da Ha-
vicra. arrostando com a excomunhão papal. o-
hrigou o capcllão do palacio a casar os noivos. 

— Senhor, mas a excomunhão de Sua San-
tidade? lartamudcava o alTlieto sacerdote. 

• Ou os casas ou morres ! rugia o po-
tentado nos meus domínios quem manda sou 
eu ! 

I-:, puxando da espada, forçou o capelão a 
subir ao altar inór. onde os noivos o aguarda-
vam . 

— Cumpra se a vontade de Deus! fíc-
mia o padre em tal apoquentação que lhe cus-
tava a dar com o latim do ritual esponsalicio. 

Por fim. ou melhor ou pcor. a duquesa 
Margarida de Carintia estava casada com o prín-
cipe I.uiz da Havicra. 

I-; caso curioso! — o novo marido pas-
sou a afeiçoar-sc profundamente áquclla horro-
rosa mulher, como se ella tivesse qualquer dom 
maravilhoso, inv.i.sivcl e profundamente irresis-

tível ! 
O Papa. decorridos dezoitos annos. conce-

deu a sua benção a este casamento leito contra 
sua vontade. Desta união nasceu uni menino que 
tomou o nome de Mciuhard V. 

Cm belo dia. a duquesa enfastiou se do ma-
rido e decidiu suprimi-lo, usando os conhecidos 
processos de I.ocusta. 

O esposo, após o jantar, sentiu-se grave-
mente enfermo, morrendo dalli a poucas horas. 
O veneno propinado era dos que não perdoam. 

A duquesa desejava voltar a governar, mas 
como o seu filho tinha altingido a maior ida 
de. as reileas do poder deveriam ser-lhe confia-
das. N.vãmente o veneno prestou os seus ser-
viços. e ci pobre rapaz. 11a flor dos vinte annos. 
desceu á sepultura para satisfazer os caprichos 
da desnaturada mãe que tivera a desgraça de co-
nhecer. 

O mais interessante é que o primeiro ma-
rido — o triste João Henrique da Bohcmia 
volb u mais apaixonado do que nunca. Andara 
curtindo a sua paixão por montes e vallcs. c nun-
ca se esquecera da sua idolatrada ingrata que 
seria feia para os outros, mas para elle continua 
va a ter os encantos duma Circc deliciosa. 

"Quem feio a m a . . . " 
Não devemos querer mal ao p.ihre homem. 

Siniprc assim foi e lia de ser. . . li* a vida! 

COM KS MONTEI HO 

A. educação dos anormaes 
O ensino das creanças anormaes é relati-

vãmente moderno nos Estados Unidos, pois o 
primeiro curso para defficientes mentaes não 
foi estabelecido senão em 1896. Sem embar. 
go, desde então tem progredido tanto esta es. 
pecie de ensino que 26 estados do paiz já pro• 
mulgaram leis estabelecendo classes para um 
ou mais dos vários typos de anormaes. 

Em um artigo intitulado "Tendencias r e . 
centes na educação dos anormaes", publicado 
no Boletim da XJnião Pan. Americana, corres-
ponáente ao mez de novembro de 1934, a Se. 
nhorita Christine P. Ingram, Inspectora do 
Departamento de Educação Especial da cida-
de de Rochester, Estado de Nova York, ao re. 
ferir.se ás tendencias recentes na educação 
das creanças physica e mentalmente anor-
maes. diz o seguinte'. 

"Uma tendencia significativa é que esse 
ensino especial já não é coiisiderado como um 

programma aparte, independente do destina, 
do ao alumno normal, mas é reconhecido co. 
mo uma parte integrante do programma es-
colar, exigindo a mesma consideração e mere. 
cendo a mesma esclarecida attenção e apoio 
por parte do superintendente escoiar. do dire. 
ctor, do inspector e do professor, que o pro--
gramma destinado ao alumno normal." 

A Senhorita Ingram faz no referido artigo 
um estudo da educação de anormaes nos Ès. 
tados Unidos. E" um artigo que deve ser lido 
por todos aquelles que estão interessados nes. 
te assumpto. Foi também publicado em folhe-
to separado e será enviado a quem o solicitar, 
indicando claramente o titulo do artigo, o 
seu nome e endereço, ao Departamento de 
Cooperação Intellectual. União Pan.Ameri. 
cana, Washington, D. C„ Estados Unidos da 
America. 
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a üAújyü/wi, 
- côres que nunca perdem o brilho! 

^ Que lindas cores — em tantos tons I Não 
têm fim as variadissimas combinações «pie a Sra. 
pode fazer, em crochet. com a linha Crochet Mer-
cer marca "Corrente". Esta linha é resistente 
e também fácil de ser trabalhada. K* grafo 
áaber-se que as côres são garantidas, guardando 
sempre o brilho inalterado. Peça sempre linlia 
Crochet Mercer marca "Corrente", que |xide -»er 
comprada com ti Mia a confiança. 

LINHA CROCHET MERCER 

MARCA 

Um caso de um Ic/yJio 
Faz agora justamente um anno que, 

no registro civil de Caxton Hall, em L011-
111 es. unia modesta burguezinha realizou o 
M>nlio «Io "prínee charmaut", easando-se 
com tini príncipe de verdade, ile sangue 
r. al. e de carne e osso. O príncipe Sígvard. 
neto «lo rei da Suécia e parente da fanii-
li:t real ingleza, apaixonado pela actriz 
Erika 1'atzek. quiz casar-se com ella. desa-
fiando a hostilidade dos augustos patentes. 

<) casal, indifferente a tudo (pie não fos-
se o seu grande amor. embarcou para os 
listados 1'nidos, depois para o Oriente e 
Kgressou mais tarde a Londres. . . e ago-
1.1 acabam de requerer divorcio. Tão rapi-
damente e de eommuni accordo! 

Porém, unia revista ingleza acaba de re-
velar a causa verdadeira, um tanto singu-
lar e eoniniovedora. desse divorcio, provo-
cado não pelo príncipe cansado de unia 
aventura, mas. sim pela sua esposa.. . (pie 
o ama mais do (pie nunca. Ella quer fazer 
:i felicidade do marido separando-se delle. 

O príncipe Sígvard, desde o seu casa-
mento. estava completamente afastado da 

família. Esperou reatar :is relações, con-
fiando 11a liondad da esposa, nos seus bons 
costumes e. . . 11a saudade do paes. Mas es-
tes não cederam pelo contrario, procura-
ram esqueoel-o não respondendo ás suas 
cartas e lianindo-o do seio d;i família. 

Fez tudo para (pie a companheira eleita 
pelo sen coração não percebesse ;t sua gran-
de magna, a enorme tristeza de que fica-
va. possuído ao lembrar-se dos sens. espe-
cialmente de sua mãe. 

1'orém, Erika sentiu claramente a si-
tuação. Não quiz vel-o soffrer mais. sendo 
ella a causa única desse soffrimeiito. Snhiu 
de sua casa. deixamlo-llie tuna carta do 
adeus onde implorava (pie não a procuras-
se e assignasse o pedido de divorcio. 

Estã correndo justamente agora o pro-
cesso. Erika não voltou para o theairo. 
pois o seu estado não perniiltc. Espera 11111 
bebê e quer (pie elle seja só seu. 

O príncipe voltou para o caslello da fa-
mília mas . . . a tristeza continua. Inverte-
ra ni-se os papeis. 

Oh ! a eterna incomprchciisâo dos velhos! 



l í K V T S T A F K M I X I X A 

O recurso das mães 

se ai- iasta vsiin com 

desespera dora lolit i-

dão . 

Chega n «lia espe-

ra <lo d u r a n t e ma i s de 

v i n t e a n n o s o. cont 

f i l e . ;i m a i s t e r r í v e l 

dc suas d e s i l l u s õ e s : a 

cfcit nçit nascera tlis-

f o r m o . (l:-fcii nosn, 

(|tiasi 11 iii inonst ros i -

illto. P o i s é es te o sou 

f i l h o , o b t i d o á custa 

do ( a n t a s o raçõos o 

do S a n t o , reza cont 

A mu lhe r cri:t nova e o n f i a n z á . fa la JIO 
itiat-iilo. o este. t a l ve z e n v e r g o n h a d o com o 
sou ]st ooo i l in ion lo . p r o i n c l l o : icompanli : t l - : i 
l ia novon:t. 

A h ! conto (d l;t l oza ! Desta voz. ou 111111-
c:t ! I ' ódo s . A li I ou io ros i s l i r :t p rocos t ão 
i inpol uosas. i|uauilo outra coisa ni|iioll:t que 
o exo ra não (|ttor alóitt do uni p o u q u i n h o do 
foi i-cidade o 1 i-ant|ii i l l idado tio p t o p r i o l a r ? 

I , ! lss:tin-so s e m a n a s c s e m a n a s o. 110 nio io 
do g r a n d e a l e g r i a . ;t ínulltor sonto (|tto v;to 
soi- m ã e ! 

X ã o cabe cm si do con lon to . Kedob ra do 
<:r,l<;õt's. <) m a r i d o . p;i ri i I lia l ido d:l sua ale-
g r i a . ó : tno t i c i oso c bom. \ 'õain. a g o r a . :ts 

stt]>|dM*as? t ) choque 

fa l-a rocah i r i|tl:tsi 

ol l i . tr pa ra ;t ima^on 

10. s u b i t a m e n t e c a l m a . c o m o (pie presen-
1 indo o f a v o r s o b r e n a t u r a l , d i z á p a r t e i r a : 

— Ti -aga-nie a g o r a o niou f i l h o ! 
Segue-a 00111 11111 o l h a r h r i l hau t o do con-

f i ança o r « . V ê 001110 a pa r l o i r a i l esc i ivc i i . 
oi lha dos pa i in inhus o r e c em-nasc ido o. 
cont uni g r i l o do d e s a b a f o , do a l e g r i a , do 
v en tura s u p r e m a . recebe nos b raços o apor-
ta a c r i ança a o pe i t o , b e i j ando -a louoanio i i -
t o : o m e n i n o es tava bom o per f i ; i t o . 

V i u t o a n n o s do casada I 10 som ititi 
f i l h o : . . . 

C o m o in v e j a va as m u l h e r e s m a i s pobres 
do «pio c i la oin bons t e r r enos . mas «pie !:•-
vavatit 11111 f i l h o a o p e i t o «• com e l l e se son-
t i am i- i tp i iss inias! 

<1 m a r i d o , c o i t a d o ! d c s i l l u d i d o dc vez . 
abandonava -a . a j i on to do c h e g a r a dai- es . 
ca tida Io. T e r i a ci la a l g u m a c u l p a ? JNiióin 
.pio lhe r es tava a «dia l a z e r ? 

l " in d ia . não ] i odendo m a i s 00111 t a n t o s 
desgos tos , <pieixa-se a tiiti oonfossoi- . o «piai 
a aconse lha a f a z e r , j u i i t a i n o n l o com ma-
r ido . unia novena a S. A n l o n i o . não f a l t a n -
do c on f i s são o cou imu i ihâo . 
soma nas que a n t e s 

nt f e r v o r 001110 nunca 

o t i v e ra . A c r i ança , 

d e i t ada 11a inoza do 

] )o (piouo a l t a r , «'stá n"uina cont inua a^ i t a -

«;ao. 

— I )o ixoin-n"a. — 01 dona a tnão, da (ra-
ma. — o c on t i nuem a r e za r . 

Cançan i - se a pa r t e i r a o as d e m a i s pes-
soas. poi-óm e l l a , do novo . ins is te para «pie 
não d e i x e m o S a n t o , c i inp ionto não a t i v e r 
ouv i do . 

sem sent idos . A n i n i a -

so. poi ctti : cont 11111 

g e s t o dc energ ia «pio 

n i n g u é m nol la sup-

ptiti l ia. « l ir igo-sií da 

canta á p a r t e i r a : 

— Tenha a bonda-

de de ool lot-al-o iniitie-

c l i a tan ien te 110 meu 

a l ta i - z iuho do S. A11-

t o u i o . I >e j o e lhos ago-

ra ! S. A n t o n i o ha de 

co i i i ] ) l e ta r o seu mi-

l a g r e ! 

10. xoni d e i x a r do 



A mulher e o 
trabalho 

Maria Augusta Ruy Barbosa Airosa 

A e t i i a l i i i c n l c p o d e m o s d i z e r 
(p ie lio l í r a s i l . a m u l h e r venceu 
(IS i l lsltp! ' ! n ve i s i- i l l l l l l l i c r o s 
cilisl a e i l l o s ipte a rllsl si* oppn-
z e i a n i . <g11:i11 • 1 <> ] irocur: iv : i s a i r 
iln |il;lliii s e c u n d á r i o (Ir sitlipl:*s 
oi nan i c i i t o ( loincsl ico para l o 
iiiiir um l o g a r dc dcslaipt:- no 
me i o soc ia l . l o g a r este; :pic dc 
d i r e i t o lhe pc r l enc i a e ipic ne-
c e s s a r i a m e n t e dev ia possui r , co-
m o p a r t e i n t e g r a n t e ila collc;--
t i v i d a d e . 

A l l l l l l l ier . d e spo j ada dos rí-
g i d o s p r i n c í p i o s ip ie a en ihara -
çavi i in e q u i p a r a d a ao h o m e m , 
d e s e n v o l v e e spantosa a c l i v i d a d e 
cm t odos os r amos da capac ida -
de de !l-;lli;ll l lo h u m a n o . e com 
\ant i ldem pois . ;i i t i i i lher-c inpre-
gadn , sul) c e r t o p o n l o de vTs-
la . p r o d u z i i ia is d o (pie o lio-
l i c m . e em via de ret ira, po r 
ine i ios s i i lar in . 

C m sem l i i imel o de m u l h e r e s 
e m p r e s t a m de m o d o e l T i c i en l e 
•>-na cnl l a b o r a r ã o nas r e p a r t i -
ções pub l i cas , e s r r i p t o r i o s , e l e . 
A t i i i i lhor-pol i l ica. ,*i j o r n a l i s t a , 
a i i r i i f essora . a es teno-dae t i l o g r ap l i a . já são 
liem (-oul ieci i las. Dia a dia a c o m p a n h a m o s 
o d e s e n v o l v i m e n t o da in i i l l i c r em taes ac l i -
v i dades . 

<> 1 ra l ia l l i o m a t e r i a l p r o p r i a m e n t e d i l o . 
a nossa m u l h e r da c i d a d e não o cu l t i v a . O 
m e s m o não a e o n t e i e com a m u l h e r do in-
l e r i o r . <pie p r e m i d a , se ja po r c i r c n n s t a n c i a s 
de m o m e n l o . c o m o a f a l i a de l i raçns ua la-
v oura . seja pela necess idade da p r ó p r i a 
su l i s i s i c i i e ia . ded ica -se a mu dos m a i s ár -
duos l i a l i a l l i o s — a a g r i c u l t u r a . 

Km a l g u m a s c i dades da I n g l a t e r r a . da 
F r a n ç a . dos l i s t a d o s C n i d o s e da Kuss ia 
p r i n r i p n l n i e n t e . as í i i i i lheres e m p r e g a m - s e 
l ias m a i s penosas e p o r isso m e s m o d i g n i -
f i c i i n l e s t a r e f a s l ioni l ie i ras. g i i a rda- i i ocL i i r 
nas. sa l va - v idas inecan icas . ele. . . . 

A d i lT i c t i l dade da v ida nos g r a n d e s cen . 
l i i i s a l a u t o as o b r i g a . 

( ) prol i lenia o a m p a r o ás nn i lhe res f õ ra 
d u r a n t e l o n g o t e m p o r e l e g a d o dos p r o f i r a m 
m a s de g o v e r n o s , a n t e r i o r e s á r e v o l u ç ã o de 
o u t u b r o , mas . g r a ç a s aos i ng en t e s e s f o r ç o s 

j k b w t ü k 

1'Alt A C O N S l i l t V A H A 1 ' l i I .L I i 
F H l i S C A li A V I i l . l . l D A D A . l i V I -
T A H K S I M M I A S li C H A V d S . 
I . A V K - A 1)1 A l i I A M l i N T I i C O M «1 
O S A H O N l i T I i Q Ç l ü Á BASI-; 
I i l C A I . Y F T l S. 

FINA M F.NTli I >li HIT" M AI )G 

PRODUCTO DO LfíBORfíTOR/O 

CfímfíRGO menDes s/n 
Cfí/Xfí 34/3 S. Pfí UL O 

a art ts la . d ; s nossas i l l n s l r e s " l e a d e r s " f e m i n i s t a s , a 
C o n s t i t u i ç ã o de j u lho , nossa lei bas ica. con-
signa d i s p o s i t i v o s de g r a n d e a l c a n c e nesse 
s c n l i d o . (p ie r e gu l am a p r o t e c ção da mu lhe r , 
o l i re i ra da soc i edade . 

Uma condessa que trabalha 
como qualquer empregada 
Nos st inl ius i i tg lezcs de Kls i rce. t raba-

lha m i n condessa . não conto es t re l l a de fa 
iiiTI mas c o m o s i m p l e s e n c a r r e g a d a do g u a r -
da to ; :pa h i s l o r i r o . I-]' ela a condessa de 
Car l i s l : ' . iptetii se iuctini l ie das r o u p a s ipte 
n p p i r e : c n i nos f>raiides f i l m e s h i s l o r i c o s . 
Kstá s e n r i i e ves t ida com um " l a i l l e t i r " e 
I cm g i a n d e autor á sua p r o f i s s ão . 

A l i á s , em I . ond i es . não são poucas as 
d a m a s de soc i edade (p ie l r a l i a lham, u m a s 
pela perda de f o r t u n a , o u t r a s a p e n a s para 
passar o l en ipo . 



IJ10 V I S T A K K . U l v X I N A 

O E S P E L H O M E N T I R O S O 
A tela branca dos cinemas é o espelho 011 

de os artistas da especialidade se miram, e onde 
nós vemos os tnais deles antes de os conhecermos 
" em carne e osso" . 

E nunca houve espelho que mais enganasse 
o pobre espectador, que arranca dali verdadeiros 
Ídolos que a breve trecho, vistos de perto, se co-
nhece serem ídolos com pés de barro, quando não 
de barro na sua totalidade. c que se quebram 
com um simples toque e ás vezes, por magia do 
nosso desencanto, com um olhar apenas. 

frenesi empresta, ás multidões, é a ancia de o \v>-
de perto, de apreciar as suas probabilidades físi-
cas de scducção. o tão cantado sex-appeal que se 
atribui a certas figuras da fotografia animada. 

E não se escapa á desilusão, principalmente, 
quando se deseja ver postas em acção. ao serviço 
dc intempestivos desejos esse encanto e essa se-
dução chamada dos sentidos. 

Ha uma quadra espanhola, extremamente 
caridosa, que entende poupar desilusões aos apai-
xonados tias artistas. 

(2) 

t 

Porque não valem, como adores, tanto quan-
to os julgavamos no pano biytnco? 

Não. não por isso. (Correspondem cm suas 
qualidades históricas, postas fóra tio fi lme, àque-
las que dentro dele nos seduziram. Isto. freqüente-
mente. 

Não é questão tia actriz ou do actor; é a 
mulher e o homem que estão em jogo. 

Sabe se que quando um astro cinematográ-
fico desce tia tela ás tahuas do palco o que mais 

"El hombre que se enamora 
De uma mujer dei teatro 
E's como áquel que tiene hambre 
V le dan bicarbonato... 

Eu traduzo, para os raros que não compreen-
dam bem o espanhol. 

O homem que se apaixona 
Por uma mulher de teatro 
E' como aquele que tem foine 
E a quem dão bicarbonato. 
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|-.'stáo a perceber a alusão não é verdade? 
l i ' que a mulher de teatro não pode nunca 

cor responder à espec ia l iva amorosa do galantea 
dor que está rep impado na sua cadeira, a ouvi- la 
sem preocupações <|ue noa se jam f a ze r do anioi-
uma espécie de sport, quasi em aposta como uma 
partida de foot-hall ou num cross-country. 

A creaturinha <|ue ele cuhiça tem <|ue o lhar 
pela sua l ieleza, pela sua saúde, tem de recuperar 
as forças dispcudidns para d i ve r t i r esse e outros 
mirones despreocupados e ociosos. 

Po r isso, nos seus encontros de amar , ela 
sahoteia. faz aquele chique tão usado e rec lamado 
em todo o amb ien te onde as energ ias se gastam. 

li* por isso que o poeta compara o amor das 
acl r izes ao h icarhonato . 

Para quem tem f o m e de amar, não chega 
a nada. 

O que se d iz das mulheres de teatro esten-
de se aos homens do mesmo mét ier e por tabela 
apl ica-se ta lvez com mais razão — aos art istas ci-
nematog rá f i c os . O trabalho destes é muito mais 
fa l i ga i i t e e mais intenso do que o dos seus c le 
gas do tablado. 

•Mal têm tempo para engu l i r uma bucha en-
tre cada tomada de longas cenas, muitas vezes rc 
pet idas. e as horas de descanço são escassas e re-
gateadas. 

C o m o querem que estas creaturas, estalada-, 
pelo rea l i zador , estonteadas pelos ho lophotes do 
estúdio, tenham vontade de br incar ao a m o r í ! 

Cre io até que é por este m o t i v o que na Ci-
nelandia as l igações conjugues duram pouco. 

Passados os d ias i tos de lua de mel longe 
dos sets de f i l m a g e m , os pobres noivos vo l tam a 
derrear se. numa labuta insana, e adeus be i j os Ín-
t imos e desaba fos da carne . 

li sem amor-acção não lia união epie resista. 

masculinas s o f f r e m das 
do écran têm que ser 

mesmas 
homens 

Ias do teatro e c inema não dev iam casar, sl-não de-
pois de perderem o br i lho da juventude. 

Ass im, sempre os pretendentes ter iam mais 
consoladora esperança de chegar- lhes um dia a sua 
vez, 110 a f f e t e o do pre tend ido . 

Mas, então, esses pobres diabos, escravos do 
capricho de todos vós, não ter iam d i re i to ao bem 
supremo da vida tranqui l la , do lar, com uma hoqui -
la rosada estendendo os lábios ao l>cijo mate rno 
ou um diahrctc pulando nos j o e lhos do papá. 

li vocês l embrem se, suas malucas, que a lém 
lo que já disse o Ca la i estava em vésperas de ser 

pae, e m o r t o por co r re r para junto do le ito onde a 
sua mulher se contorc ia , ta lvez , com as dores da 
maternidade, quando vocês, quasi desmaiavam de 
sonhados arroubos, ao ouv i - lo cantar : 

"Amusez — voua 
com me des fous, * 
Ia vie est si courte 
apré.s tout..." 

—o— 
Si. esta gente que pinta a cara, por dever 

de o l f i e i o . estes homens e mulheres que tanta vo-
lúpia espalham nas platé ias dão péss imos amantes . 

Fora rio seu " m e i o " , que lhes impõe o abu-
so do sal e da p imenta nas iguarias que os man-
dam serv i r , fóra dal l i , são uns sensaborões, sem 
" p i a d a " nenhuma. 

Co i tados ! Prec isam de fér ias, para darem lar 
gas á sua fantasia, e aos apelos da sua erne i rr i ta-
da pelos be i j os qu i l omét r i cos d iante de tanta gen-
te. e são obr igados a ser bonecos de cc l lu lo idc . . . 
" e m carne e o s s o . . . " 

M E R C E D E S IJLASCO 

C I N T O S E L I S T I C A S 
As cs l rc l las 

pechas. Os galãs 
boni tos ou quas i . 

Os aplausos e os ga lante ios escritos que to-
dos os dias recebem tufnm- lhcs a va idade c tor-
nam lias cm pe r f e i t os narcisos esp iando os seus rc 
quebros, 110 pano receptor de suas imagens. 

Prec isam de poupar-se, porque se o t rabalho 
os fat iga se lhe juntassem as pugnas amorosas em 
desa f i o , seria o descalabro certo dos seus encan-
tos f i s i cos . 

Dai o recusarem-se a entrev is tas e o ev i ta-
rem o colear de varias serpentes que dese ja r i am a 
pcrta- los nos seus anne is . 

P r e f e r e m manter acesos todos os estos dc 
paixão a des i ludir , pelo fac to . as cahccinhas loucas 
que lhe medem a capacidade umautét ica. pela sua 
acl nação nesta ou uaquclla f i t a . 

A desi lusão sempre vem, mas não tão f o r t e 
c o m o seria, se " galã se arr iscasse a uma demons-
tração concreta do seu poder de atracção. 

—o— 
As meninas romant icas apanharam uma de-

cepção com o I l cn ry Carat , porque e l le não lhes 
ligou nenhuma. Defendeu-se liem contra todas as 
c i ladas f em in inas . 

l i ocmeçaram então, pela decepção que as fe-
ria 110 seu o rgu lho de i rres ist íve is , a d i ze r coisas 
fe ias do rapaz . 

Já t inham t ido a sua desi l lusão menos má. 
quando souberam epie era casado, o seu idolo . 

l i ' op in ião de a lguns e a lgumas que os art is-

CINTAS 
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E5THETICA rEMiniflA 
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qualquer 
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A d a m a d e V e r s a i l l e s 
Mlle. de Langes que morreu em Paris ha 

oitenta annos, passava aos olhos do mundo 
não só como mulher como também como uma 
senhora distineta, de trato encantador e à 
sua morte foi uma grande surpresa quando se 
soube que era um homem. 

Muitos pensaram então que se tratasse 
do Delphim Luiz XVI I sobre cujo paradeiro 
fizeram tantas conjecturas, a falsa Mlle. de 
Langes. tinha certa semelhança com este in. 
feliz príncipe; porem não era essa a verdade 
do caso. 

A dama de Versailles, era simplesmente 
um impostor. um aventureiro, que tomou o 
nome de uma certa Joanne de Langes. que 
fallecera e cujo pae emprestara. 
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lê*-
Bailarinas cie seis annos 

Na Ilha Bali. uma das jóias das índias 
hollandezas. realiza-se uma vez por anno a 
Dansa da Meia.noite. As bailarinas não de. 
vem contar mais de seis annos de idade. Es-
sas pequenas bailarinas têm por missão evi. 
tar a desgraça e expulsar os maus espiritos. 
Durante semanas inteiras uma bailarina do 
templo ensina.lhes os passos rituaes. os mo-
vimentos das mãos e os gestos. As flautas de 
bambu e o "gong" os violinos e as guitarras e 
tambores marcam o compasso. Com os accor. 
cies do "gamelang". (assim se chama a or-
chestra). os passos tornam.se ligeiros e gra-
ciosos e os corpinhos ondulantes e flexiveis. 

Quando, no ceu coberto de estrellas, as 
constellações occupam os lugares sagrados, o 
sacerdote chama a gente das aldeias para que 
se dirijam todos ao campo, afim de festejar 
a dansa das pequenas bailarinas. 

Uma vez reunido o povo. o sacerdote lê 
os seus antigos psalmodicos gravados em fo-
lhas de Palmeiras, emquanto as meninas res. 
piram fumos embriagantes. que quasi lhes 
fazem perder os sentidos e as predispõem ao 
extase. 

Com os seus vestidinhos maravilhosamen. 
te trabalhados, carregados de adornos íami-
liarer, levam na cabeça uma corôa de ouro 
enealanada de flores e nas orelhas, folhinhas 
de palmeira, com sentenças o que promettem 
felicidade immorredoura. 

Então. estimuladas peia selvagem assis-
tência. as pequenas baijaderas bailam até 
eahirem de cansaço. 

Gomo surgiu Joanna D'firc a salvadora 
Cem anos de guerra... França e Ingla-

terra havia já um século que se degladiavam. 
No mar. o encontro de frotas e naus isoladas 
de corsários. Em terra, ora as tropas france-
zas assolavam o litoral inglez. ora os Britan. 
nicos penetravam pela França a dentro. Cem 
annos em que não se cogitou da paz. mas em 
que na verdade só se sabia que havia guerra, 
quando se defrontavam os inimigos. 

Mas agora o caso se tomára mais sério. 
Vago o throno de França. 0 duque de Borgo 
nha nao queria permittir que Carlos VII, fos-
se coroado, e com isso se aliou aos inglezes 
invasores que com seu auxilio aos poucos se 
foram assenhorando da França toda. A côrte 
fugira para Orleans, e nada mais a fazer que 
se entregai... 

Foi quanto a deserção já se alastrava, fu. 
gindo o proprio rei. que surgiu uma mulher, 
uma donzella vinda dos campos e que dizia 

O T O Q U 6 Dfi 
cfimpfiinHfi sôfi 
como S€ FOSS6 
u m mOTOR D€ 

fi€ROPLfinO 
€' a e x a g g e r a d a sensibi-
l idade dos seus nervos a 
c a u s a d e s s a i m p r e s s ã o . 
T r a t e de a c a l m a l - o s , to -
mando um comprimido de 
R d a l i n a , calmante suave e 
inoffensivo. 
Cm t u b o t dc 1 0 c o m p r i m i d o s dc 0 , 5 g r i . 

n o v a e m b a l a g e m < 

d c 6 c o m p r i m i d o s 

d a 0 , 2 5 g r i . 

ter ouvido vozes que lhe ordenavam salvar á 
França... Ha fé em suas palavras e seu ros. 
to se illumina. E a sua Fé levanta a crenca 
do povo e dos soldados que se congregam em 
torno delia. E, assim, empunhando o estan-
darte da Flor de Liz, leva ella o povo e solda, 
dos em investida contra os inglezes, determi. 
nando-os, pondo.os em fuga, de modo que 
Carlos VII poude ser levado o Reims e lá co 
roado rei. Depois. . . foi o repudio dos ingra 
tos. foi a entrega aos inglezes, foi 0 marty-
rio.. . queimada em praça publica... 

CASA GLENARD 
As nossas elegantes leitoras serão mais elegantes, usando as 

cintas e soutiens da 

CASA GLENARD R. do Arouche. 13- Phone 4-6358 



Nossos 
t r a b a l h o s 

BLUSA DE TRICOT 
© 

© 

Mon-rrs. ile Ia 11 " I/ ingot i im 
n. 1 t i I . .">11 g rs . ila m e s m a 
i t lhas n. ::. 2 a g u l h a s <I** I 

t rança cru-
dc c r o cho l . 

.Ma t e r i a l : ::UII 
l i a i m " . li 1'ios rosa 
lau rosa e l a ro . 2 a ; 
1 2mn i . i le i l i amet r i i . 

Pontos empregados : puniu di 
y.ada. p o n t o go i le t <• ma lha s i m p l e 

Frente : • ' o m c ç a - s e pela l iarra . X a s agu -
lhas li. :!. ei>III a lau med i a rosa f a z e r 2.~>N m. 
t r i c o t a r no pon to t rança c r u z a d a . f a z e r t; f i l e i -
ras d i m i n u i r e n t ã o á d i re i ta e á e squerda III ve-
zes 1 ma lha cada 2 f i l e i r a s , f a z e r !M»r> de a lu í -
ra e m l inha d i r e i t a , d epo i s n u g m e n t n r á d i r e i -
la e á e sque rda para f o r m a r o v i c z c]c d e b a i x o 
do b raço , l i ) v e z e s uma m a l h a cada | f i le i ra . » , 
depo i s 10 v e z e s uma ma lha cada 2 f i l e i r as , 
( .•l iando a f r e n t e m e d i r 0.: !7 de a l tu ra , f e c h a r 
e m cada e x t r e m i d a d e 1 r> 
1* m a l h a s e e m segu ida o 

ni. 1' f i l e i r a s , i l epo i » 
r es to das m a l h a s . 

P a l a : f a z e r 1(>(! m . t r i c o t a r em p o n t o d e 
I r ança , f a z e r 4 f i l e i r a s , d epo i s d i m i n u i r para 
as e a v a s á d i re i ta e ã esquerda :! v e z e s uma m a . 
lha cada 2 f i l e i r a s . C o n t i n u a r e m l inha d i r e i t a , 
( j i t au i l o a pala m e d i r Om.lM) de a l tura to ta l f o r -
m a r o d e c o l e r edondo f e c h a n d o IN m a l h a s no 
m e i o da pala ( d e i x a r um lado p a r a d o ) . T r i c o -
tar o ou t r o lado f e c h a n d o para a r r e d o n d a r o de-
c o l e cada 2 f i l e i r a s : 1 vez. 4 111. !> v e z e s 2 m. 
m a s no d e c o r r e r do t r a b a l h o q u a n d o a pala me-
d i r (1.12 de a l tu ra , f e c h a r do l ado o p p o s l o ao 
d e c o l e para e n v i e s a r o l i o m b r o . 4N 111. t> v e z e s 
N por N cada cada 2 f i l e i r as . K x e c u t a r o ou t r o 
lado da m e s m a f o r m a . 

Costas : C o m e ç a - s e pela bar ra . F a z e r 170 
m a l h a s , t r i c o t a r e m p o n t o de t ranca , f a z e r <> 

f i l e i r a s : d i m i n u i r e n t ã o á d i re i ta e á esquerda 
para f o r m a r o e i i v i e za i l o l o v e z e s 1 ma lha ca 
da 2 f i l e i r as , f a z e r l l . l l l de ali ura e m l inha l> 
rei Ia depo i s a u g m e i i t a r á d i re i ta c â c -q i i c rd . i 
l l i v e z es llllia ma lha cada 2 f i l e i r a - . ".inalei-, 
m e d i r n.: ; i i le ali ura f o r m a r a - c a v a s d im inu iu 
do á e squerda e á d i re i ta I ma lhas , e m — - in 
da cada f i l e i r a s : :: v e z e s 1' ma lhas . I I ve/.c-
1 m a l h a , f a z e r l o f i l e i r a s e m l inha d i re i ta de 
pois a u g l u e n l a r l o v e z e s 1 ma lha cada 2 f i l e i 
ras. < >uiimio a c a va t i v e r o .21 dc a l tura , d im i -
nuir á d i re i ta c á esquerda para f o r m a r b o m 
l-ros. IN m. I> vezes . N por s . cada 2 f i l e i r a -
m a s no d e co r r e r do t r a b a l h o depo i s dc l e r -li 
i i i i l iu ido 24 m a l h a s para cada li f o r m a i 
o d e c o l e f e c h a n d o uo m e i o do dccot i -12 ma lha 
( d e i x a r um lado a e s p e r a i . T r i c o t a r •> o i t t i . . 
l ado c o n t i n u a n d o o v i c z d " l i o tnbro e f-.--baiid-> 
para a r r e d o n d a r o d e c o l e s m a l h a - 2 \<-z.-~ 1 
por 4 cada 2 f i l e i ras . 

(> ou t ro lado i gua l . 
M a n g a : C o m e ç a r por ba ixo . F a z e r m. 

t r i c o t a r e m ponto dc t rança , f a z e r o . 12 dc al 
tura depo i s a u g m e i i l a r á d i re i ta c â esquerda -
v e z e s 1 ma lha cada 2 f i l e i r a s . O t i ando t i v e i 
0.1! ) i le a l lura f e c h a r 2 m a l h a s em segu ida li-
das as 2 f i l e i r a s : 1 s. v e zes 1 m. :: v e z e - s m . 
f e c h a r as 2 1 ma lhas . 

Bolso : F a z e r ."><> m. I r i c o i a r 0.07 dc a l tura 
d e p o i s f e c h a r â d i r e i l a e á e squerda 7 v e z e - 2 
m a l h a s cada 2 f i l e i r as , c m segu ida >> res to d a -
n ia lhas . 

Os v o l an t e s são f e i t o s e m poiil>> godc i 1- «m 
a lau rosa c la ra . F a z e r um c o r d ã o • I• - cr<>-hc; 
para o c in to . F o r m a r as p r e gas i le 0 .20 dc pr 
fuud ida i l e . F o r m a r l a i i i b e m uma prega m> Imlsn. 

K u v i a m o s pe l o c o r r e i o cada novc lb » dc lau 
" 1 ' i u g o u i m " a SisSiMMi. 



Conselhos de 
Kay Francis 
D e > S y l v i a H A R D M A N 

"Asseguro que muita gente gostaria de perguntar; — 
"Como posso desenvolver minha personalidade? — Que 
devo fazer para conseguir um "boy friend"? — e outras 
coisas assim". "Sei que os meus "fans" fazem dessas per_ 
guntas. Eu não gostaria de accrescentar mais "conselhos" 
sobre o encanto. Porém tenho algumas idéas que podem 
auxiliar. Em todo caso ahi vão..." "'.Primeiramente, se 
uma moça se dirigisse a mim, com esse problema, creio 
que lhe diria, para começar, por ser... natural! 

Aquelles que se preoccupam com o proprio encanto, 
geralmente ostentam muitas personalidades differentes. 
Um dia. são um typo; depois, passam para outros typos 
diversos, experimentando todos elles. .. provando as 
reacções das pessoas, para saber qual o mais agradavel. 

E o resultado é que nunca são ELLAS PRÓPRIAS. O 
effeito é de mudança, sem definição alguma. Mas o que 
se deseja é um caracter definido, alguma coisa em que 
se possa firmar definitivamente. Por isso eu diria á moça 
para tornar.se, antes de tudo, ella mesma, desligar-se de 
suas maneiras affectadas e depois construir alguma ver-
dadeira e prender.se a ella". 

Talvez seja essa a razão por que Kay Francis dirige 
um Ford, em vez de um carro luxuoso, que está bem ao 
seu alcance. Hollywood pode esperar que Kay dirigia um 
carro estrangeiro, mas isso ella não fará. 
Detesta a. "attitude limousine" na vida _— e 
o Ford ajuda-a a reprimir qualquer illusão de 
grandeza que possa surgir. Em outras pala. 
vras, "para conservar seus pés sempre no 
chão, seja qual fôr a altura que alcançar no 
cinema". Kay Francis diz que poderia dar da 
seguinte forma seu segundo conselho á moça 
que procura o encanto; — "Destróe as duvi-
das sobre o futuro, apaga da memória os 
desapontamentos passados!" "Acima de tudo, 
uma moça deve tornar.se vital e commum. 
simples para as pessoas e o ambiente tam-
bém! Deve estar prompta para novas cir. 
cumstancias. Prompta para variedade e mu-
dança. Deve ser "adaptavel"! 

"Deve possuir espirito, o que é da maior 
importancia!" Chegando a mais alguns deta. 
lhes sobre o Encanto, Kay Francis, falou so-
bre segredos de belleza. — "Não tenho ne. 
nhum!" — disse ella. — "Excepto que possuo 
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saúde boa e natural... Esta è sempre a base 
mais solida para ser bella". Kay diz que uma 
vida normal, saudavel, com exercido e ali-
mentação sufficientes, desenvolve um bom 
physico e evita a preoccupação do "peso". 

"E eu diria a essa moça, a que nos refe. 
rimos, que, quando sair acompanhada por 
um homem, não lhe fale sobre seu peso ou 
sua dieta! Os homens não se interessam pelas 
dietas!" "Uma mulher diz de sua attitude na 
vida pelo penteado!" Esta é outra pequena 
theoria. de Kay Francis. Ella já a provou tam-
bém na tela. Lembram.se daquelle penteado 
em "Mulher e medica"? Que contraste da-
quelle penteado frivolo de "'.Ladrão romanti. 
co" e o sentimental de "A única solução"! 
Finalmente, Kay diria á "caçaãora de conse-
lhos" para agarrar.se á attitude de sempre, 
esperando "o melhor"! Quanto á attitude dos 
homens para com as mulheres. Kay affirma: 
é fazer sempre mais ou menos o que ellas 

esperam. Se uma mulher recebe 
gracejos ou offensas, Kay acha 
que "foram provocados" — "'tal--
vez inconscientemente". Se uma. 
mulher é tratada com respeito, 
cortezia e attenções — ahi, outra 
vez, depende da attitude dessa 
mulher! Pode levar muito tempo, 
mas não é impossível fazei.o; os 
resultados apparecerão quando a 
attitude deixa de ser "agarrada" 
para tornar-se parte integral da 
mulher! "Certamente, se uma 
moça desenvolve a "attitude na. 
tural", provavelmente ella obterá 
resultados satisfactorios. Se assim 
fôr, ella não será mais minha 
protegida, porque, então, não 
precisará mais do meu primeiro 
conselho — aquelle de conservar 
"os pés sempre no chão". 

Nesse instante, os electricistas 
accenderam os reflectores para a 
próxima scena, em que ella devia 
apparecer, em "The goose and the 
ganger", e o repórter retirou.se. 

LUXO 
- S. PAULO 



REVISTA FEMININA 

Concerto de musica 
Latino- Americana 
a ser apresentado 
pela União Pan-

Americana em 

Washington, D . C . 

O Primeiro da Serie de Concertos do Verão 

a serem irradiados a todas as 

Nações do Continente 

O primeiro da serie de concertos ao ar 
livre, apresentados annualmente pela União 
Pan.Americana em Washington, realizar-se.á 
na noite de terça.feira. 11 de junho, das nove 
ás dez e trinta (Hora Official ^o Este). A 
parte instrumental do programma será exe-
cutada pela Banda do Exercito dos Estados 
Unidos sob a direcção do Tenente Thomas F. 
Darcy. Também tomará parte neste concerto 
o conhecido tenor mexicano. Luis Alvarez. 

Das nove e trinta ás dez e trinta (Hora 
Oficial do Este), o programma será transmit. 
tido por intermedio da rede transmissora da 
National Broadcasting Company. Esta parte 
do programma será transmittida por onda 
curta a todas as Republicas do Continente 
americano por intermedio da estação W2XAF 
da International General Electric Company 
em Schenectady <9,530 kilocyclos — 31.48 me. 
tros), e pela estação W8XK da Westinghouse 
Electric and Manufacturing Company em 
Pittsburgh (11,870 kilocyclos — 25 metros e 
6,140 kilocyclos — 49 metros). 

Luis Alvarez, o artista visitante que to-
mará parte neste concerto de musica latino, 
americana, é um dos mais notáveis cantores 
no México, tendo apparecido nos program. 
mas apresentados pelas estações XEB e XEW. 
Acha-se actualmente tomando parte em pro. 
grammas irradiados e também em concertos. 

A União Pan.Americana já ha vários an. 
nos que vem apresentando estes concertos do 
musica latino-americana. Durante as estações 
do inverno realizam.se no Salão das Américas 
na União Pan.Americana e durante os me-

R I G A U D 

zes do verão no Jardim Azteca da União Pan. 
Americana em Washington'. A elles assistem 
grandes e selectos auditorios, incluindo mem-
bros dos corpos diplomáticos em Washington, 
altos funccionarios do Governo dos Estads 
Unids e proeminentes membros da sociedade 
de Washington. Mediante a radio.transmis. 
são a musica executada nestes concertos e 
ouvida pelos apreciadores do radio em toda 
a parte do Continente americano, e esses con-
certos têm feito importante contribuição ao 
desenvolvimento de um conhecimento mais 
amplo da musica das Republicas americanas. 

PERFUME 
SUBTIL 
DE 
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Um exemplo de Poincaré 
Poincaré legou á camara de Masa a pro 

priedade de Cios, que lhe serviu de morada, 
lios últimos mezes de vida. para nella ser ins. 
tallada uma escola de artes e officios, desti-
nada aos filhos das famílias pobres. 

O eminente politico poz, porém, como 
condição essencial, que nessa escola se ensine 
aos aiumnos a religião eatholica._ de forma 
que elles. ao entrarem na vida não levem só 
a sua formação profissional, mas a educação 
religiosa, que a valorisa. Poincaré foi um dos 
grandes chefes políticos da França, nos ulti. 
mos annos. Esse pcnto de observação pôde 
fazer.lhe ver o valor da religião, na vida so-
cial. na valorização do indivíduo. 

O que engrandece o homem não é a eul. 
tura técnica, o aperfeiçoamento profissional, 
nem mesmo a vastidão de conhecimentos 
scientificos. 

Poincaré pôde ver. nos últimos dias da 
vida. que os grandes inimigos da sua patria. 
os que desmancharam a obra nacional, que 
elle erguera, no poder, eram recrutados nos 
meios mais cultos da nação franceza. 

Pôde observar também, que os grandes 
agitadores, que rasgavam a unidade nacional 

I M l i m . I M I A E I I I I M ^ 

Últimos modelos de chapéos para Senho 
ras e Creanças. Reformas a preços modicos. 

Rua do Arouche, 14 S. P A U L O 

do seu paiz e semeavam os germens do erro, 
que fermentam nas grandes convulsões, nas-
ciam nos centros da impiedade. proliferam 
nos meios da descrença. Só a vida religiosa 
ergue e levanta o homem á grandeza da sua 
inteira dignidade. 

Poincaré viu enfim, que para a grandeza 
do homem e para a prosperidade dos Estados, 
não basta a cultura, mas é preciso a educa, 
cão. Por isso elle quiz deixar aos filhos da 
sua terra, uma obra que os tornasse homens, 
Dela formação technica e pela educação ca 
tholica. 

E' um nobre exemplo, cujo valor cresce 
com a consideração de que elle vem de um 
homem, que foi um dos maiores políticos do 
seu tempo. 

O testamento nao foi feito á hora da 
morte. Este legado vem mostrar mais uma 
vez. aue a conversão do ex-pensador da Fran. 
ea. não foi da ultima hora... 

NAS DORES DE CABEÇA 
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Os tres cegos de 
F l o r e n ç a 

C O N T O DE E. G E I . H A H T 

EUes e ram tres cegos de barbas gr isa lhas as 
I rontes proteg idas por v ise i ras de seda ve rde . 
T r es cegos e tres cães. Esses seis personagens go-
savam em Florença de uma inve jáve l popular ida 
de . Careciam antes monumentos histor icos. 

Eram mostrados aos estrange i ros , assim co 
mo a torre de Santa .Maria da F l o r e outros mo-
numentos . Desde a manhã até ao Ange lus d:i 
i a :de cantavam e tocavam f lauta nas praças pu 
h i i cas : I .azzero . na Horta de Ouro de ( i h i b e r t e ; 
Sa lvador , 110 adro da Cathcdral . Graça. ao pé do 
g l o r i oso ca lupa 11a r io . 

Não hav iam nascido cegos . Do lorosos arei 
dentes t inham at i rado as t revas sobre os seus 
o lhos. no t empo em que a fortuna lhes sorr ia , 
t"111:1 vez invá l idos , reso lveram interessar st- pe 
los negócios públ icos c abr i ram uma espécie dc 
liurcau po l í t i co , ao ar l i v re . Davam consultas a.< 
povo sobre o Papa e o Imperador , sobre todos os 
assumptos. e m f i m . 

I .azzero era g ihe l ino . Outrora . tendo acom-
panhado seu patrão ã fe i ra de i tavena encoiit rã ra 
nas sombras d t. P inel la 11111 homem dc capuz 
v e rme lho cu jos o lhos parec iam de f o g o I .azzero 
i:i fug i r , porque conhecia as lendas diaból icas que 
se contavam sobre a f loresta s in is t ra . Mas o 
homem chamou por e l le com a voz mui to do 
ce mostrou- lhe uui f lor i tn d t. ouro ped indo Ib.* 
que levasse :i F lorença. o culto e seu barrete . u 
111 1 carta para os g ibe l inos que v i v i am secreta 
mente 11a c idade . Depois, a passos lentos, a f r on -
te curvada o desconhec ido retomou. no l ongo 
• Ias 

seus 
d o " . 

aven idas negras seu melancó l ico passeio. 
I .azzero leu a inscr ipção da m i ss i va : " A o s 

amigos f l o re i i t inos . Dautc A l i gh i e r i exi la -

Desde aque l lc dia. esperava a rdentemente a 
descida do Imperador ás planic ics lombardas e 
suspirava o appe l l o desesperado do poe ta : —- Vem 
ver a tua Roma que chora, meu César ! 

Eram menos grandiosas as lembranças do 
Sa lvador e Graça . 

O p r ime i r o fôra marmi t e i r o nas coz inhas de 
Car los de Va lo is . o pac i f i cador , que que imou um 
terço de F l o r ença ; o cego diz ia-se g u e l f o negro, 
gue l f o f aná t i co . 

(«raça varr ia os cscr ip tor ios dos l i a rd i ; a-
quel les grandes banque i ros que empres tavam ao 
Papa e ao rei de Ing la t e r ra . Era pois ur.i g u e l f o 
branco moderado e acredi tava na republ i -a em 
hora tendo t ido delia grand s decepções. Os 
tres cachorros não m a n i f e s t a v a m credos po l í t i cos ; 
t raz iam porém nos pel los as cores svmbo l i cas 
dos d o n o s : o de Sa lvador era preto , o de Graça 
branco e ru ivo . o to tó de I .azzero. que dccvntc 
mente não podia ser cõr dc purpura. 

Era habito dos cegos f i ca rem nos dom ingos 
e dias santos. á l iora das Vésperas, jun to á 
Chartreuse de Esna ou á porta de San Miniuto. 
pois al l i chov iam as esmolas . 

OdeAOi 
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está s e m p r e 
e m d i a c o m a m o d a ! 

A Quando comprar retroz prefira 
™ sempre o da marca "Leão". E" 
o mais forte e resistente e «>fferece 
a vantagem de se»- vencido num 
grande sortimenlo de cores e tons 
que os fabricantes conservam sem-
pre em dia com a moda. Cada tu-
bo de retroz "Leão" tem 260 me-
tros de fio. 

Refroz m a r c a 

L E Ã O 

f i n a 
ram dar 
ua praça 
gist l ados 

c médicos. A" 
semana e assim 

Depois de braço dado. c omo bons companhei-
ros. iam tomar pelas tabernas um c >po de í 'h i -
ant i , emrjuanto I roçavam conf idenc ias . Falavam 
sobre Duntc e l í on i fac io \' I I I e 110 f im da ptiles 
Ira concordavam que a vida era dura para os po 
bres. cruel para os cegos, t r is lc para os solitários. 
O bom cão é um a m i g o sem duvida, mas com el le 
não li a mui to que conversar c para um f l o ren 
t ino. a palavra tem um encanto in f in i t o . A mi 
seria f ra te ruaVnente part i lhada 110 mais humil-
de dos lares. é uma grande consolação. Depois, 
observada l .azzare, associação traz economias. 

noite de verão, os tres cegos r e s o l v 
todos os dias um concerto de f lauta, 

dc Senhoria. á hora em que os 111:1-
de ixavam o Conse lho e quando alli "c 

reúnem peregr inos . mend igos 
noi te repar t i r iam a receita da 
tentar iam a f o r tuna . 

nicin ! — disse do fundo da tarberna 1: 
111:1 vo z r i sonha. 

Os cegos des -on f i ados l evantaram se e cila 
mando os cães. lá se f o ram á construir castel los. 

0 " ra . um ladrão ouvira a combinação dos tres 
am i gos . Era l i u f f a lmaco . o perverso . que logo 
f e z o seu |>lano. No dia seguinte que era 111:1 
d o m i n g o cmquauto os cegos, davam seu pr imei 
ro concerto , e l le approx imoU se d izendo em al 
ta v o z : — (Jlie l inda mus ica ! Se o Santo Pa-
dre a ouvisse havia de contractal os para a sua 
Cape l la . E epie bel leza de cachor ros ! 

Depois, a t i rando a Graça 11111:1 moeda : 
T o m a ! E* para os t r e s ! 

- Parece m-icila falsa - f e z o cego apanhan 
do o d in ' ) e i ro . Mas os outros dois. des-.-onfii-
d o s : — .lá nos queres enganar? 

O ladrão cont inuava a sua mentirosa prodi 
ga l idade . 



i\ li V 1 M ' A F E MIX L N A 

Sabia que ás quar tas f e i ras , pela madrugar ia , 
os I res c ompanhe i r o s iam para Pisa que se ia 
encher rie p e r e g r inos para a f es ta de Noss:: 
S enhora . 

Caminhava ra in os t res cegos o dia in t e i r o , 
can tando aqui e al l i e á no i te , num a lbe rgue , f o 
r:un eont ; r a f e r i a . 

L a z z e r o dec larou ter tres l ihras. c ineo v in -
t éns : Sa l v ado r t res l ihras. do is v in t éns . Graça 
conta apei as quaren t e e sete v in téns . Kspanto rios 
" sóc ios " . 

A c e s c o m n o s c o c o m o um lobo — riiz 
l . a zzcro rpie pensa na lolia mald i ta de Dante . Aos 
insul tos j e g u e m se a agg r essão Molam as moe -
das. g r i t u n os cães . Ag i t a - se a hospedar i a . O al 
herguista e sua mu lhe r c o r r e m ao c a m p o de ha 
talha e r. lula conta agora mais do is con t endo 
res. O , i lherguista apanha o d inhe i ro , c o r r e a 

mil drog i . i s ta para curar as pancadas e se vo l ta 
para c ob ra r os cegos as perdas e riamnos pela 
d i s có rd i a . Os tres invá l i dos ameaçados de pr i-
são. en i r egan i tudo quan to possuem e gu iados pe 
los cãeí- bem depressa de i xa ram o a lbe rgue . 

l í n U o . lá f o ra . á luz das cs t re l las «pie para 
e l l es não br i lha , d iz Graça aos c o m p a n h e i r o s : 

A i ma is curtas loucuras são as me lho r e s . 
K m q j a n t o t ocamos l i v r e m e n t e a nossa f lauta 

s empre íonio-i a m i g o s . Kmhora f o s s em d i v e r sas 
as noss;" . iricas nunca h a v í a m o s b r i g ado c o m o 
h o j e que qu: si nos m a t a m o s . N o dia cm qnc sc 
tratou dc- l i nac i r o . acabou sc a p a z ! !•" já qu« 
p e rde ram s c on f i ança cm m i m . separe ino-nos . 

Kntão . l o n d u z i d o s pe los bons cães. os I res 
cegos r e t oma "m i o c a m i n h o de l ' isa e cada um 
fo i tocar 1 sua f lauta e cantar s o z inho nos si 
t ios rie o u i r o r a : l . a z z c ro . á porta rio ISapt i s t e r i o ; 
Sa l vador . >io miro da C.al heriral c Graça, ao pé da 
T o r r e Inc l inada . 



illi VISTA FEMININA 

Os hormonios como con-
servadores dei juventude 
• Os grandes progressos da medicina moderna • 

<!s hormonios são substancias que, como as 
vitaminas, servem para regular determinadas 
:'unc«jões orgatiicns c cuja falta produz certas 
doenças, tal como a carência de vitaminas. 
Mas, emquanto as vitaminas iieuetram no orga-
nismo com os alimentos, os hormonios são suli-
f.tanciiis /produzidas c nceretailas 110 ]>roprio 
organismo pelas chamadas "g lândulas dc se-
ereção interna" , ijue lançam a sua seereção di-

.. -•«,, ,.,, saiurue. qi:-> <>s leva a todos os 
erj jãos. IJ fac to mais demonstrat ivo da im-
portância dos hormonios c i|iie nenliuin órgão si_-
l ivra da influencia dessas .substancias: o cora-
ção. os vasos .sangüíneos, os orgãos respirató-
rios .as glanduIas digestivas, os orgãos (Ia re-
producção .os ossos e os músculos estão su-
jei tos á aeção dos hormonios. 

Vamos citar agora alguns exemplos das priu-
cipacs glanduIas de seereção interna c das sub-
stancias ou hormônios por cilas produzidas, ab-
solutamente indispensáveis ã vida. Antes disso 
devemos, porém, dizer <|ttc durante muito tem-
po sc dispensou pouca attenção ãs glanduIas 
Jiornionicas, porque apenas se suspeitava da 
sua importância. Ho j e em dia cilas são ob-
jeeto do mais v ivo interesse e constituem uni 
dos capítulos mais importantes da Medicina, 
pois está apurado que os humores por cilas se-
cretados exercem uma influencia decisiva sobre 
;> saúde e a doença. Ksta doutrina está inteira, 
mente de necordo com a antiga concepção dos 
"mãos humores" , etc., mas só agora é que tc-
11 fc-oboio.ntes seienti f icos para precisar e 
esclarecer estes uhcuoinciios que a intuição po-
puiar jã havia ulit irvialu nas épocas mais re 
motas. K mais ainda : a sciencia moderna con-
seguiu extrahir e isolar os hormonios para ap-
plii-al-os em t hera pettl ica. 

Kntrc as glanduIas de seereção interna cita-
remos as cápsulas supra renaes. situadas 0111 
cima dos rins. e seu hormônio, chamado "adre-
nal ina"T O importante papel que estas glan-
duIas desempenham na vida do organismo fie-i 
1. .... ...,,!,, pelo facto de que 11111 animal ao 

nua! se ext irparam ambas as cápsulas supra-
reiiaes, perde as forças e o appctite. cmmagrccc 
c-vrr.-iordiiiariainontc e acaba por succumbir em 
Xiouc.i tempo. I/, pois. forçoso admitt i r que a 
presença <la adrenalina ou hormônio das glan-
duIas suprarclines é indispensável ã vida. flu-
íra glaudula que ilcsciupciiha 11111 papel muito 
importante é a th.vroiile (situada 110 homem im-
1 l iatnmeiite abaixo da btr .vnge) . Ksta glân-
dula lanç-a 110 sangue 11111 hormonio que exer-
ce uma influencia decisiva sobre o crescimen-
to. 1'nia glaudula mixta. isto é. qite produz 
ao nicsiuo tempo uma seereção interna e outr.i 
i-y|ern:i é o pa ncreas. Ksta glaudula situada 
no abdômen, produz o hormonio ant idiabetieo 
011 insulina. Quando ha 11111:1 falta 011 insiilTi-
i icticia deste hormonio. manifesta-se a doença 
chamada "d iabe t es " , que se combati- pelas in-

jeeçõcs de insulina, isto é. do hormonio pan-
ereatico. 

Nos últimos annos adquiriram unia impoi 1.111-
e vt<*:ir-rd MUI ria os estudos S- I.re os liornio. 

íiios sexuaes. cn . :c os qtiat - o mais importante 
é o hormonio follicubtr ou hormônio sexual fe-
minino. Kste hormônio circula no -anguc da 
mulher quando ella passa da adolescência para 
a puberdade. Sob a influencia do hormonio foi . 
licitlar dá-se a transforinaç-ão da menina em 
moça, razão porque este hormonio lambem •*• 
chamado o ' 'hormonio do florescimento**. O 
hormonio feminino ó produzido, salvo nos caso» 
liiiormaes, até os lõ ott 00 annos. dc modo qu • 
a falta do hormonio é responsável pelas mani-
festações da " insuf ficienoia ova ria na" , e taiu-
1 . .., ,...!., - edade cr i t ica" , tão temida pela mu-
lher . L.' uealu época que o organismo envc-
" • !'li' mi-iiti', a pelle torna-se f lacçida. 
branqueam us caiiellos, cessam as regras e ma-
nifesta-se todo 11111 cortejo ile perturbações phy-
sicas e moraes (nf í rontaçõcs. dôres de caticç-a. 
vertigens, obesidade, it ritabil idade nervosa, in-
soiniiiu. nciirastlicnia. dôres rhcuin.-itica». etc. 1. 
:? : ' ' N ! ! ' - : I S ro'-epf"s D" cm- exelllpl i a qll-
foi publicada n.-i revista inc.iie.i ingleza " T h • 
Liancel", mostram que apenas I õ '/<• das 11111-

não sãn accomliietl idas por estes dis-
túrbios durante a edade crit ica. Us *.» '/r res-
tantes apresentam perturbações e symptoma» 
mais 011 menos graves, conforme a parada d.i 
producção do hormonio fol l icular » 'ja brusca 
011 não. K" natural que a applicação do hormo-
nio fol l icular 1 drageas dc Progyi ion i e l imine 
quasi sempre os transtornos que resultam da 
falia do hormônio c perinitte ao organisiuo ad i -
ptar-se á diminuição gradual da sua produci;ão. 
(J mais interessanti;. porém, c que a appl icaçãi 
do hormonio não se limita a fazer desappare-
eer os distúrbios ou iuipedir o seu apparc.-i. 
rneuLo, mas tem sobretudo o c f f c i l o de rcnni-
, —,. ,. uis 111 o inteiro, daiulo-lhe frescura 1 

YiLuüuaúc l i o vas . 
Kis como os estudos sobre os hormônio- e a 

oblençã-o do I ' rogynon (hornioi i io f emin ino ) 
toruarain possível. S<'ln deter 110 senti Io estriet-i 
il.-i palavra a marcha natureza, fazer pelo 
menos com que o organismo feiiiiniiio não sej.i 
subiucttido a duras provas. A belleza e a ju 
ventinle não podem, infe l izmente, ser eternas, 
como desejariam tod.-;s as mulheres: mas. j.í 
é muito o qlle se consegue act lia I lllell t c. pois 
passagem pela edade critica sem desordens 
ves garante a 'entrada na ciladc augusta da ve-

'o iiicltioi-es eoe • "es ]ihysicas para re-
sistir aoa 00 liiu da vida. ' >» lionieu» 
i:e sciencia. esquecidos e presos no fundo dos 
seus laboratórios o que tão pouco podem l e m e 

soe i c ib id * * . t i v e r a m c o m :i 
descoberta do hormonio, sem alludir impor-
tância seictil if ica do fac io . 11111 rasgo dc g:i-
lautcria qlle o inundo femil i i i io saberá »clii du 
vida apreciar. 



R i : V I S T A FEJ 

Os Cltibs Pan-Amerícanos nas 

Escolas Brasileiras 
Por HELOISE BRAINERD 

No Rio do Janeiro. a bella capital «Ir unia na-
(;ão grande. amiga o purifica, está sendo lcva-
vada a cal>o uma cxpci-iencia de grande signi-
f icação cm prol da paz — ou desarmamento 
moral, como ás vezes se cliama. Dirigida pelas 
autoridades educativas do Districto Federal e 
apoiada por alguns dos mais eminentes homens 
públicos brasileiros, esta experiencia é digna de 
séria attenção por parte dos educadores e esta -
ilistas dc todos os paizes do Novo Mundo, as-
sim como também por parte de todos aquelles 
• pie amam n paz. 

(Is clubs Pan-Aniericanos do IJio de Jnnci-
re foram organisados em uma ntiiiosplicra pro-
]iicia. devido em parte ao ponto de vista inter-
nacional proverbialmeiite generoso do Bra-
sil ( I I . e cm grande parte íi influencia de um 
educador «|iic é ao mesmo tempo 11111 ardente 
pan-aniericnnistn. o dr. A. Carneiro Leão. o 
qual. quando ilircctor dc Kducação do Distriet.o 
Federal, lia alguns annos atraz. iniciou o plano 
de dar a varias escolas publicas os nomes da-
outras Republicas americanas. Essas escolas 
têm especialmente cultivado 11111 interesse nmis-
Ioso nos paizes por cujos nomes são conhecidas, 
conservando-sc em coiitacto intimo com os re-
presentantes desses paizes 110 Iíio. assim incre-
mentando o espirito dc amizade iiitcr-umericu-
lia nas escolas da capital brasileira. 

A professora Maria Mercedes Mendes Tei-
xeira e bem assim o actual «lirector de Ednca-
:;ão do Districto Federal, dr. Anísio Spinol.-i 
Teixeira, ambos ]irofiiiidanientc synipat bicos á 
íilêa pan-aincricana. tem lambem apoiado com 
cm iiusiasino o movimento dos "'.'lubs Pan-Ainc-
ricanos" nas escolas publicas. (1 primeiro des-
tes clubs. conhecido pelo nome de " ( ' lul i Pan-
Amcricaiio Alexandre dc Ciismão". foi organi 
sado ha mais dc dois annos no "Col legio Pedr 1 
11". como 11111 dos clubs dc relações internacio. 
iaes da Dotação ("arnegie para a Paz Interna-
cional. ( 'oinposto dc professores c estudante.-, 
sob a direcção ahalisada d " secretario ila ref<-
íiila csenla. dr. ( iclacilio Pereira, esle c!u!> tem 
realisad" sessões reunia res c trabalhado entlin-

Kseola F l o r i a n o Pe i xo to , R i o de Jane i ro 

1'rolessora Alha Canizares Nascimento 

.- iasticamente para crear o sent iiueiit o pan-ame-
ricano. 

A fundadora destes clubs nas escolas ele-
mentares é a professora Alba Canizares 
Nascimento. superintendente da Educação 
Elementar 110 Districto Federal e também pro-
tessora de educai;ão em uma das escolas nor-
maes do Rio de Janeiro. Ao seu couhccimcntn 
sem limites pela solidariedade <• paz pan-ame-
ricanas, se deve o ciithusiast ii-o acolhimento da 
idéa por parte dos meninos e meninas que for-
mam os quinze clubs Pan-Amerícanos do Scx 
Io Districto Escolar do Rio dc Janeiro. Estes 
clubs. organisados durante o ai ile 1!l."4. for-
mam uma união da qual é presidente a professo 
ra Nascimento. 

A professora Nascimento. etn sua exposição 
das finalidades dos clubs Pan-Aniericanos. cita 
as palavras do grande estadista brasileiro. Joa-
quim Nabnco: "A America é o lieinispherio .la 
paz. que cont rabaluiiça o liemisphcrio da íruer-
ra " em que "uma nova humanidade se f o rmou" : 
de facto entre povos livres, cm territórios vas 
tos e ricos, não perturbados por amigos oilios. 
em uma atniospliera propicia ao trabalho pro-
duetivo e á harmonia, com ideaes comuiuus de 
liberdade, dc governo democrático o relações 
pacificas. Kxistc. diz ella. entre os povos ame-
ricanos 11111 sentimento dc solidariedade conti-
nental. do seu destino collectivo como advoga-
dos da paz e fraternidade entre as nações do 
num do. 

A professora Nascimento acha-se profunda-
mente convencida das possibilidades of feree!-
lias pela escola como agencia para a promoçã< 
ilo sentimento da paz. Na Kuropa. diz ella. a 
escola é freqüentemente utilisada para incnlc.ir 
e espirito guerreiro; na America deverá ella ser 
dirigida de modo a fortalecer o espirito da paz. 
Além disso, visto que a amizade iuIeriiacion-iI 
1 um dos objcct i vos primeiros da educação no. 
va i|iie os educadores brasileiros já aeceitarain 
'icfinit ivaineiilc. este projccio de clubs Pae 
A inei icaiios <'stá iut iiiianieute liuado com .1--
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" E s c o l a Republ i ca do P e r u ' , " R i o de Jane i r o 

< l i jeei ivos <• methodos ilo niov i i i iento e i lueat ivo 
moderno ijue tão grande aeol l i i iueuto tem tido 
no lt io i' em outras importantes cii lmles «lo Hra-
M l . 

I 'roetiranilo f a ze r uma appliea<;ão pratica 
dos ens inamentos da paz na expericncia da 
cream;a. estes clubs têm sido estabelec idos em 
bases dc governo próprio. A s instrucções gc-
r-ies publicadas pelo Depar tamento de Educa-
ção indicam que «'• ob j e c t i vo dos clubs Pan -Amc -
i"canos o const i tu irem-se em órgãos act ivos dc 
cduca<;ão social isadora. tendendo a crear o es-
pirito de ooperação internacional c o sent imento 
da so l idar iedade humana, c part icu larmente au-
gnientar os conhec imentos sobre as outras na 
ções amer icanas. Cada club realisa sessões inen-
saes sob a d i recção dos seus proprios o f f i c i a e s 
eleitos, cm que a historia, costumes e act iv ida-
des .-u-tuaes das 21 Republ icas amer icanas, são 
tratados e i l lustrados por meio tle peças tlieu-
traes. canções. danças, j ogos . etc. Os membros 
dc cada club estão d iv id idos em v inte o um co-
mitês. cada qual real isando um estudo especial 
de uma das nações amer icanas. I )e tempos i 
tempos i n f o rmam elles ao seu club quanto aos 
modos e costumes do paiz estudado, tomando 
o logar de emba ixador ou cônsul «lesse paiz. Es-
ta ac t i v idadc foi suggeri i lu pelos nicthoilos usa-
dos p«'los clubs «!«• relações i i i tcrnacionaes a f f i -
liados á Dotação Carneg io para a Paz Interna-
cional. f a d a club tem uma junta consultora de 
cinco professores, escolhidos dc pre ferencia dc 
entre os que compõem o Depar tamento de [..Ín-
guas Estrangeiras, o dc Scicncias So«*iaes, ou a 
I i ih l iotheca. Os clubs celebram espec ia lmente as 
grandes datas da historia das Ameru-as. inves-
t igando as contr ibuições que cada paiz tem f e i -
to para a causa da paz e conservando-sc ao par 
t-os acontec imentos hodierhos por meio do cine-
ma e ilo radio. Ta inbem procuram « 'stabelecer 
rela«;ões com as creanças e j o vens das escolas 
das outras Republ icas americanas, com o f im ile 
trocarem álbuns, pliot ographias . revistas, sei-
los. musicas, bandeiras. <>tc. 

Clubs deste caracter estão ac tua lmeute 
sendo organisados em todas .as escolas do lt io 
d-' Janeiro, tanto secundarias e vocaciouacs. co-
mo e lementares , ndaptando-sc o progranima aos 
interesses da infancia e juventude das d i f f c r e l i -
tes idades. Tetu-se ver i f i cado , cointudo. que os 
lesultudos mais sat is fac tor ios são obtidos com 
alumnos c a lumnas entre !» c 14 annos dc idade. 

Trata-se . pois. de uma tentat iva de culti-

var s i s t ema t i c amen t e a i-miiprchcnsão e a har-
monia Pan-Aincr icanas por meio da escola, idéa 
esta f reqüentemente rcconinicuilada por confe-
rências Pa i i -Amer icanas c part icularmente pela 
Conferencia In ter -Amcr icana ile Educação rca-
lisaila no Chih- ein Se tembro ult imo. Entre os 
povos americanos, diz a professora Xasc iliic i i lo. 
a única base possível para a paz o unidade •'• o 
reconhec imento da soberania de cada nação, 
commtl i i idade dc ideas c dc sent i incutos. aceci-
tai.-ão dos mesmos principios jur ídicos — numa 
palavra. o Pan-Americanismo. Isto não se op. 
põe, conitudo. a uni internacional ismo amplo c 
gcncroso. 

Reconhecendo a tremenda ini port a in-ia d<* 
educar uma nova goraçn o em ideas pau-nni'--
ricanas. o Depar tamento de Educação do lt io 
ili' Jaueii propositalnicutc or ientando as 
escolas no sent ido da f o rmação dc um novo es-
pirito amer icano, na esperança de que venha a 
serv i r ile inspiração e est imulo para esforços so 
inelhantcs cm outras regiões do l.rasil «• nas Ro-
publicas amer icanas irmãs, l irasi leiros dc f ama 
internacional c o m o A f r an i o dc Me l lo Kranco. 
ant igo Ministro das Relações Exter iores «• que 
presidiu ás negociações a respeito de L e t i e i a : 
I-Vlix Pacheco. ant igo Min is t ro ilas Relações 
Exter iores, jornal ista c I a : Kodr igo Octav io . 
d ist ineto jur isconsulto : e l l c l io I.olio. d ip lomata 
i- jurisconsulto. e outros mais. t m a n i f - s t - x l o 
a «ísperança de que o ínov imei i to se propague 
a todas as regiões do cont inente amer icano c 
«leste dese jo compart i lham f e rvorosamente os 
funceionarios da 1'nião r an -Amer i cana . 

Xos Estados 1'nidos da Amer ica já ex is tem 
actualmeute mais (le SO clubs Pan-Amer i canos , 
pr inc ipa lmente nas escolas secundarias, clubs 
esses que estão cn ln i i ido cm relações coin os 
i x istei l tes no Iirasil por intermédio da Cnião 
ran -Amer i cana . Espera-se s inccrameute (pie. 
em futuro não remoto, clubs Pau-Ainer ica i ios 
\ cubam a ser creados nas escolas de todos os 
paizes «lo I l emispher io Occidental , aprendendo 
os seus membros , por estudo especial e por meio 
da troca dc correspondência e de ob jeetos inte-
íessantes. a sentir relações (le parentesco taes 
com os j ovens alumnos e alumnas das escolas 
das demais nações americanas, que não pou-
pem es forços em prol da manutenção dc paz 
cont inental . Para terminar, repet iremos a phra-
se que apparcce na capa do " ISo l e t im" ( e d i ç ã o 
e»- i ng l e z ) dedicado ao Dia Pan-Amer icano em 
l!i:!.">: " A coniprchcnsão terá de ser o s o l o em 
que crescerão os f rnetos da am i zade " . 

Escola Estados l ' n i d o s no R i o de Jane i ro 
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O ladrão de coelhos 
KOUOLPHO RRINGER 

Ao levantar-se aquclla ma-
nhã. o hondoso senhor Smith 
foi. como todos os dias. dar 
uma volta por sua quinta, af im 
dc ver como estavam as arvo-
res fruetiferas que havia plan-
tado alguns dias antes. 

Causado já de despachar ex 
pedientes na repartição publica 
onde trabalhava, o bom Sinith 
teve a sorte dc receber uma 
herança, como chuva cabida do 
eco. a qual lhe permittiu com-
prar uma casinha de campo, ro 
deada com seu jardim e sua 
quinta, e retirar-se para alli, a 
fim dc passar tranquillamcnte 
<i resto da vida. 

Na manhã a que me refiro, 
Smith. ao saliir ao jardim, di-
visou um soberbo coelho. que 
se entrelinha em comer as 
plantas que começavam a bro 
lar da terra. 

H' evidente que o bom Smith 
poude muito bem agarrar um 
pão c matar com o mesmo o 
iutruso para comel-o depois, 
bem condimentado. listava cm 
seu direito. A lei autorizava.o 
a fazel-o e f i l e o sabia. Mas o 
pobre homem pensou que o 
coelho talvez tivesse fugido de 
algum curral vizinho c que. si 
matasse, certamente teria al-
gum aborrecimento. K. assim, 
limitou-se a segurai o pelas ore-
lhas e encerrai o em uma casi 
lia ..lide guardava suas fer-
ramentas df jardineiro. em-
qunnto percorria as casas dos 
vizinhos para saber a quem po-
tência o coelho. 

C) animalzinho não pertencia a 
nenhum de seus vizinhos do la-
do. Isso deve ter sido o suff i 
ciente para acalmar seus es-
crúpulos. Mas. desejando ser 

honesto até o f im, deu uma 
gorgeta ao leiloeiro do logar pa-
ra que annunciassc o achado 
do coelho. Um quarto dc ho-
ra depois, se lhe apresentou a 
velha Morbv, que lhe disse: 

— Venho vêr o coelho. Ga-
ranto como é meu. 

O bom Smith dirigiu-se. se-
guido da comadre, á cazinlia ou 
dc encerrara o coelho. e veri-
ficou, consternado, que o ani 
mal havia desapparecido. 

— Que pena! — exclamou. — 
Sinto-o muito, mas o coelho fu 
g iu! 

— Bem eu já esperava... — 
disse a velha, suspeitando al-
guma cousa. — Agora, o resul-
tado é que o perdi, porque el-
le. certamente, era meu. Ii era 
um bom exemplar: valia. pe-
lo menos. quinzc mil reis. De-
via ter mais cuidado, homem 
de Deus! Quando a gente en-
contra cm sua casa um animal 
que não é seu, procura-se guai 
dal-o melhor, para restituil-o a 
seu dono. . . Quinze mil reis pa-
ra mim. qut. sou pobre, valem 
muito. 

— Escute — disse-lhe Smith 
— Realmente, eu não tenho 
culpa do que aconteceu. mas. 
para que não diga que o perde 
totalmente, alli tem sete mil e 
quinhentos reis. Repartiremos o 
prejuízo. 

A velha foi-se embora, mas 
já havia á porta da casa de 
Smith tres pessoas que espera-
vam. as quacs tinham perdido 
cada uma um coelho. 

— Já não o tenho disse 
Smith. —- O animal fugiu. Met-
ti-o na cazinlia das ferramen-
tas. mas. .". 

— Muito engraçado, isso' — 

exclamou uma das pessoas. 
— Que vou fazer eu? --- ex-

clamou Smith. — Além disso, o 
coelho era da senhora Mor. 
b y ! . . . 

— Como sabe o senhor? Si 
cila nem o viu. como pode af-
firmal-o. Da mesma forma po-
dia ser o meu. 

— Ou o meu! 
— Ou o meu! 
— Que podemos fazer ago-

ra? Dc outra vez que encontre 
11111 coelho, saberei guardaí-o 
melhor. 

As tres pessoas se foram sem 
se despedir, suspeitando do bom 
Smith. 

Outras foram, depois, á ca-
sa do velho, af im de ver si < 
coelho era um que lhes havi:. 
fugido, durante a manhã, ou á 
tarde, ou á noite. 

A casa recebeu uma verd.i 
deira romaria. Todos os habi-
tantes do logar haviam per 
ilido um coelho e iam rei la-
mal-o. 

A todos Smith explicou " 
caso. c. ao sahir o ultimo, ca 
hiu. exhausto. em uma cadeira, 
exclamando: 

Quando, de outra vez. eu 
.contrar. um coelho, comei-o-ei! 
Além de ter-me arrancado - s 
plantas e custado sete mil e 
quinhentos, o animalzinho me 
fez perder a confiança de mius 
vizinhos. 

Seus aborrecimentos não aca-
baram abi. Breve poude se con_ 
vencer de que nu logar todo, 
o olhavam com mãos olhos. 
Vinte e seis pessoas o accusa 
vain dc lhes ter roubado uni 
coelho. t vinte c seis coelhos c 
muita cousa para um homem 
só. A vida tornou-sc-lhc impos-
sível. Chamavam-no o " ladrão 
ile coelhos". . . 

O bom Smitil teve que ven 
der sua casa e abandonar. par:i 
sempre, aquclla terra. 

R O G O S D E : s a l ã o 
PARA AS PRÓXIMAS FESTAS DE SANTO ANTÔNIO. SÃO JOÃO E SÃO PEDRO. 

Completo sortimento em fógos para salão e jardim. — FOJJO da China — Lanternas — 
Bandeiras de Santos fumo e coloridas 

Fabricantes dos cfamados PALITOS DE COR (phosphoros) marca "2 anões" 
FORNECEMOS CATALOGOS a pedido 

" L O J A D A C H I N A " 
LOUREIRO, COSTA & CIA. 

Rua ile São Bento, 65 — Tclcphoncs. 2-II74!! e 2-1475 — SÃO PAULO 
FILIAL EM SANTOS á Rua João Pessoa. 1 lli e Rua Itororó. ."ili-l.il 
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« W ^ A Ê m m c n c , a n o ' u t u r o - Siga os h 11 ^ 
[ j l f ^ P Í \ c o n s e ' ^ o s muitos médicos e outras mães — 
v^splf a s e u s Maizena Duryea em abundancia. 

lM Assim terá a certeza de que a alimentação con-
n^iX&ffi têm os elementos nutritivos e necessários para 

\j f ° r m a r o s ossos perfeitos, musculos fortes e dentes 
^ — f i r m e s e alvos. De fácil digestão mesmo pelos 

estomagos mais delicados de bebês de 6 mezes para cima, a Maizena Duryea é 
assimilada em 2 a 3 minutos. Ponha-a á prova hoje mesmo. 

M A I Z E N A B R A S I L S. A . 
Caixa Postal 2 9 7 2 — São Paulo 

M A I Z E N A I S T " 
D U R Y E A l = _ 

t L. SCHAPIRO I 
| VERSÃO I)K 

í A. DE CARVALHO 

Q U E H U M I L H A 
K. bem no centro do texto daquelle alentado 

volume, l iamos: 
" A s mãos e as pernas <le Ileb Schajno tre-

miam e sentia na bôea um i amargura horrível, 
t) f r i o era insupportavel. 
Sentado em uma banqueta, ouvia os gritos 

selvagens da rua, o rit inir dos vidros que se que-
bravam. e tildo aquillo bulia, gritava e fazia um 
barulho infernal em sua cabeça. 

O " p o g r o n i " começara tão repentinaiiiente. 
que nem sequer tivera tempo de fechar as portas 
do negocio, e logo foi correndo para casa. Encon-
trou-a deserta. IVIo que via. Sãra e as creanças 
se haviam resguardado em algum sitio oceulto. 

abandonando, á mercê dc üeus, a casa onm alguns 
ohjectos de prata e o dinheiro que possuíam. Mas 
o proprio Reb Schajno, não pensou em esconder-
se, nem pensava em nada. Só prestava attenção 
aos ruídos da rua e ao sabor amargo que sentiu 
na língua. 

O ruido do " p o g r o m " . semelhante a uni in-
c.-ndio na vizinhança, tão depressa se approxin-.a-
va como fugia, e de repente, rodeou a casa toda. 
Começaram a chover nas vidraças as pedras e na 
sala de jantar bruscamente penetrou pelas por>a> 
e janellas um grupo de homens, cpiasi todos jo-
vens. de semblantes vermelhos e embriagados, ar-
mados até os dentes. 
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Heh Sclia.jni) sentiu que tinha dc fazer algu-
ma coisa. Levantou-se e com grande difficuldade 
da banqueta que occupava, e, á vista dos assantan-
tes. tratou de esconder-se sob o divan que havia 
na sala. 

Todos os dn grupo soltaram uma gargalhada. 
— Que imbecil exclamou uni delles, agar-

ra mlo-o por uma perna. 
• Levanta-te, toleirão! 

Iteb Schajno voltou a si e pòz-se a chorar 
como 11111a creança. 

— Filhos — implorava — eu vos mostrarei 
tudo: indicar-vos-ei onde está o dinheiro, a prata 
e todo o resto, contanto que me poupeis. Que ne-
cessidade tendes de matar-me?. . . Eu sou um pae 
de familia. 

Todas essas palavras não produziram o menor 
ef feito. Os assaltantes se apropriaram de tudo e 
maltrataram, sem piedade, <1 pobre Heb Scha.jno. 
Elle chorava e pedia misericórdia. Os verdugos 
continuavam maltratanclo-o. 

Heb conhecia um delles e. então, se dirigiu a " 
rapaz, imploraiido-llie piedade: 

- Vasilenco, tu me conheces, não é verdade? 
Teu pae trabalhou em minha casa. Dize-me. acaso 
não lhe paguei? Ganhou muito dinheiro sob a 
minha protecção. dize-me, é ou não verdade, Va-
si lenco-. . . Vasi lenco.. . ia, a i . . . meu bom Vasi-
lenco !. . . 

L'111 forte socoo 110 peito interrompeu essa sup 
plica. Dois moços se sentaram em cima delle e 
lhe oppriiniram o ventre com os joelhos. Vasi-
lenco. pequeno e magrinho, de cara retorcida e 
olhos cinzentos, sorria com orgulho, dizendo: 

— Que tenho eu com isso? Pagaste? E então! 
Não fizeste mais do que tua obrigação.. . O " v e -
lho" trabalhou e lhe pagaste. Coitado de ti, se 
não lhe houvesses pago !. . . 

No entretanto, agradou a Vasileco que Heb 
se dirigisse á sua pessoa, pedindo-lhe auxilio. .Mi-
nutos após. falou para seus companheiros: 

- Bem. rapaziada, hasta: deixem este pobre 
diabo viver. Finalmente já se respira neste am-
biente. . . 

Pouco a pouco, desprenderam-se de sua \ i-
ctinia e abandoram a casa, quebrando tudo que 
encontravam pela frente. 

— Muito bem. Schajno, deves concordar que 
me deves tua vida disse Vasilenco par.i Heb 
.que permanecia parado ante elle. com a cabeça 
baixa, <1 rosto agoniado e respirando 10111 d i f f i -
culdade. — Os rapazes não teriam grande cuidado 
comtigo, se eu não te houvesse sa lvo . . . 

Ia retirar-se. quando unia idéa o deteve. 
— Toma —- disse, estendendo a dextra a Heb 

Scha.ino — l>cija-a. .. 
Heb levantou seus olhos congestionados em 

sangue e contemplou o fedelho com um olhar ex-
traviado. Não havia entendido. 

O 1 ost o de Vasilenco nublou-se. 
Não ouves, maldito? Anda. beija-a disse 

eneolerizado com o braço estendido. 
Dois rapazes se detiveram 11a porta, interes-

sados 110 dialogo. 
Heb Schajno. olhava, silencioso, perplexo, pa-

ra Vasilenco. Est". d•• raiva, ficou verde. 
— Ah, miserável! hlasphemou. dando-lhe 

uma forte bofetada -— Vacillas, miserável? Ouvi, 
rapazaida. Cheguem-se mais. 

Os dois jovens se approximaram. 
—- Vejamos. Tomem-no por vossa couta! E 

já que tem o luxo de uma grande personalidade. 

em vez de beijar- me a mão, vou obrigal-o a bei-
jar-me o pé. Senão.. . 

Vasilenei; sentou-se em 11111 lianco proximo e 
empurraram Schajno em direcção aos pés do man-
dão. 

— - Tira-a! ordenou Vasilenco levantando a 
perna direita. 

Heb Schajno. lentamente, descalçou a bota do 
tyrano. 

Encontraram-se frente a frente: um pé averme-
lhado e suje, desprendendo um odòr fétido •„• 11111 
rosto maltratado a golpes, com 11111a longa barba, 
obscura e respeitável. Por uma curiosa causalida-
de. o grupo pouco se havia oecupado daqucIH bar-
ba c só ein 11111 « u outro sitio estava maltratada, 
("ointudo, notava-se ainda nella toda a majestade 
da sua velhice nobre. 

De cima abaixo olhava o rosto retorcido e 
verde de Vasilenco. com seus olhos cinzentos. 

Beiia.o. ordeno-te. maldit :! 
Outro socco asscslado nos dentes do pobre 

velho acompanhou a ordem. 
Durante 11111 instante todos permaneceram 

mudos e imnioveis. 
Depois. Heb Schajno. chegou sua cabeça para 

o pé dc Vasilenco. E de repente, o tyrano soltou 
11111 grito, agudo, terrível. Todos os seus dedos e 
uma boa parte do pé horrível desappareceram 11a 
bocea de Heb Schajno e duas fileiras (Io dentes 
fundiram-se profundamente 11a carne suja e Mia-
rente. 

O que oceorreu depois era tão selvagem e in-
concebível como uni pesadello. 

Furiosamente, com todas as suas forças, os 
rapazes fizeram chover os ponla-pés :i-!> costas 
de Heb, e a cada golpe seguia-se um gri lo d.- dòr. 
como que sabido de 11111 barril vazio. Enterraram-
as partes mais sensíveis do corpo. Tremi.-i-lhi* <• 
lhe os dedos nos olhos e os arrancaram. Buscaram 
corpo em febre e se retorcia em eontorsões. E as 
duas fileiras de dentes fechavam se convuliivã-
mente. fundiam-se cada vez mais, e dentro d.» pé 
algo rangia : os dentes, os ossos, e talvez ambas 
as coisas. 

Durante todo esse tempo, Vasilenco. gritava 
de um modo selvagem, dcplorador. 

Os rapazes nem notaram o tempo que aquella 
barbara scena demorou. Só voltaram a si quando 
o corpo dc Heb Schajno já não se movia e quando, 
olhando para o seu rosto, tremeram dos pés á 
cabeça. 

Os olhos arrancados tremiam ao lado d:.s 
orbitas cobertas de sangue, grandes, redondo-, e 
viscosos. Não era 11111 rosto humano o qu-' sc via. 
A barba se havia emmarunhado. humida e ensan-
güentada; e os dentes, frios, com o pedaço do pé, 
entre elles, estava 111 salientes como os de um lobo 
morto. 

Vasilenco, continuava agitando-sc. Mã:. 11a 
banqueta em que se sentara momentos antes, mas 
110 chão, todo manchado de sangue coalhado. Seu 
corpo se retorcia como o de 11111:1 serpente. - de 
sua garganta partiam longas vozes, surda-, apa-
gadas. Seus olhos cinzentos, tornaram-se muito 
abertos, extenuados e vidrados. Dir-se- ia haver per-
dido a razão. 

Assustados, os dois rapazes ahamh.narauí .1 
casa, gritando: "Padre Nosso, aniparae-iio-,"". 

Na rua, hramia a tormenta do pogrom". e, 
cm meio das múltiplas vozes, ninguém percebeu 
os gritos apagados do vivo que agonizava lenta-
mente entre os dentes do morto" . 
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A MULHER e o ESPORTE 
— 

A m u l h e r nort i iu ! — d i z n g r a n d e g y n o o n l o g o 
f o i i t i i l - - d e v e s e n t i r a n e c e s s i d a d e i lo e x e r -

c i d o p h y s i c o . e si n ã o a p e r c e b e é ]><>ri;11<• pe r -
deu o s e n t i d o lunscu la r . e o m o o riyspeptico per -
d e o a p p e t i t e . 

v i da s e d e n t a r i a . t ão eon innt tu e n t r e nós . 
causa os t r a n s t o r n o s m a i s s é r i o s e m a i s r ebe l -
des . A o b e s i d a d e . a i n son in i a . i i un i e r osas pe r -
t u r b a ç õ e s n e r v o s a s e d i g e s t i v a s , c o n t o a il.vs-
p e p s i a . a d r i c z e p r i s ã o d e v e n t r e eor rent p o r 
c o n t a ila v ida pa rada e c o n t e m p l a t i v a , a l t e r a d a 
s o m e n t e p e l a s x e i l a ç õ s v i o l n t a s da c i v i l i z a -
ç ã o tuo i l e rna . A e r i s ã o de v e n t r e , s o b r e t u d o , 
causar ia pela v ida s e d e n t á r i a , r e r i e c t e - s e rap i -
d a m e n t e po r v a r i a s d e s o r d e n s , e n t r e as q u a e s 
se d e s t a c a m a i r r i t a l d l i d a d e n e r v o s a e os e~-
t t a g i - <'a t-t l ie . c u j o s i g n i f i c a d o para a m t l l l i c " 
é (h-sm-eossa r io r e p e t i r . 

N ã o resta a men t i r i luv i l ta i jue os e x e r c í c i o s 
p l t y s i c o s s ã o da m a i o r i m p o r t a n c i a para a l ie l -
1( za l i a r tuon iea da m u l h e r . K m p r i m e i r o l u g a r 
f i g u r a a g y i n n a s t i ea . sol i a f o r m a de e x e r c í c i o s 
r y t l i m i c o s o r d e n a d o s . (|Ue d e v e s e r f e i t a 
s e m p r e a o a r l i v r e , á luz b e n e f i e a d o s r a i o s so. 
l a res .e d e p r e f e r e n c i a pela m a n l i ã . A roupa 
d e v e se r l i g e i r a , para f a c i l i t a r os m o v i m e n t o s . 
K s t e f a e t o r é t ã o i m p o r t a n t e q u e a p a l a v r a g.v-
m u a s t i e a p r o v e m do v o c á b u l o " g y n i u o s " . > | n< • 
s i g n i f i c a d e s p i d o . Hasta u s a r unia b lusa f o l g a d a 
e cabras c u r t a s be in l a r g a s : as s e n h o r a s ip ie 
j á t i v e r a m f i l h o s u s a r ã o a l é m d i s s o cm-p in l io e 
n m a f a i x a l i y p o g a s t r i ca . a f i m d e e v i t a r os in-
c o n v e n i e n t e s di- i|uali|iter m o v i m e n t o b rusco . 

A g y m n a s t i e a m a i s a d e q u a d a é a g y t n n a s t : -
i-a s u e c a , po is n ã o e x i g e n e n h u m e s f o r ç o n t l f -
e u l a r i - x a g g e r a d o e s i m n i o v i n i e i i t os e o m p a s -
sa i los . 11 ii4- a c c e l e r a m a c i r c u l a ç ã o do s a n g u e 
e as t r o c a s i n t e r n a s d o o r g a n i s m o , v i v i f i e a n d . i 
t o d o s os o r g ã o s . os m ú s c u l o s e os n e r v o s . 

lOm pouco t e m p o no t a - s e u m a inod i i ' i ca i ;ão 
b e n é f i c a no c o r p o i n t e i r o , o n e r v o s i s m o d i lu i -
iate , ( l e snppnreco in a s p r e o c c u p a ç õ e s e o o r g a -
n i s m o s e n t e - s e c o m o q u e r e n o v a d o , r e j u v e n e s -
c i do . p o s s u i d o r d e um b e m e s t a r e uma sa i ld • 
per f e i ta . . 

O u t r o s e x e r c i d o s m u i t o ú t e i s , p r i n e i p a l t n e t i t o 
!•:: adol i -scetu- ia . s ã o a m a r c h a e o pu lo na 
c o r d a , p o r q u e r e ú n e m a o a s p e c t o g . v m n a s t i c o 
a riistraeção rie 11111 j o g o . a u g u i c u t a n d o c o m o 
e n c a n t o r y l h i n i i - o das n u m e r o s a s c a n ç õ e s c o m 
q u e as c r i a n ç a s a c o m p a n h a m os pu los na c o r d a . 

A e d u c a ç ã o p h y s i c a f e m i n i n a p o d e s e r c o m -
p l e t a d a pe l o s e s p o r t e s , d o s q u a c s os m a i s a'-, 
c o s s i v e i s á m u l h e r , s ã o : a d a n s a . a n a t a ç ã o , a 
e q t t i t a ç ã o . a c y c l i s m o . o t e n n i s . o g o l f e a pa-
t i n a ç ã o . 

A d a n s a é na o p i n i ã o dc m u i t o s , o e s p o r t e 
e s t h c t i c o j ior e x c e l l e i i c i a . o m a i s c o m p l e t o e 
g e n u í n o e x e r c i d o f e m i n i n o . c o i n o d i z i a l i o -
ehanr i . O t e n n i s , t o d o r .v t l i ino e e l e g a n c i a . n ã o 
e x i g e í ienl i t in i e s f o r ç o v i o l e n t o e e x e r c i t a a o 
n e s m o t e m p o a a g i l i d a d e p h y s i c a e a a t t e n -
ção . A n a t a ç ã o é- o e s p o r t e p r c r i i l o c l o ri.a l i ia io -
r i o das e s t r c l l a s c i i i c m a t o g r a p l i i c n s . po i s c on -
s e r v a c o m o n e n h u m o u t r o as l i n h a s e s b e l t a s rio 

c o r p o e dá d e s e i i i b a r a ç o e l e v e z a a o s m o v i . 
n i cn t o s . F i n a l m e n t e . a e q u i t a ç ã o e o e.vcl isni i 
são a l t a m e n t e h y g i c n i e o s : f o r t a l e c e m o c o r p o 
e e l e v a m e l i m i t o g r ã o a c a p a c i d a d e r e s p i r a . 
t o r i a . 

S ã o es tas , e m s y i i t l i e s e . as i d éas g e m e s s o b r e 
0 ( S j . o . i e i c i i i i i i i n o . \ ' e j a m o s . a g o r a , a l g u m a 
cousa s o b r e as c o n s e q ü ê n c i a s da v ida s e d e n t a -
ria . 

K n t r e as c-oni p l i c a ç õ e s m a i s f r e q ü e n t e s rie--
ti mor i o rie v i da c i t a m o s l o g o d e c o m e ç o a 
p r i s ã o d c v e n t r e , c u j o n p p a r c c i m c i t t n l a m l c - m 
é- f a v o r e c i d o pe la a l i m e n t a ç ã o m o d e r n a c o n c e n -
t rada e p o b r e í-in r e s i f . r o s . t "m dos m a i o r e s 
e.-i os a i n d a e o m n i e t t i dos pe la m a i o r i a d a s pes-
soas é t r a t a r a p r i s ã o de v e n t r e p o r m e i o ri -
1 i l tt las l a x a t i v a s e p ro r iuc tos o l e o s o s á bas e d«-
p e t r o l e o . Os l a x a n t e s e p u r g a n t e s a c t u a m p o r 
i r r i t a ç ã o da luucosa i n t e s t i n a l , q u e r e a g e secre -
t a n d o agi ta e p r o d u z i n d o a s s im a liqiu-fai.-ão 
( ias f e z e s , n e m s e m p r e , d e s e j a d a . Os o l e o sos não 
s ó s ã o d e s a g r a d a v e i s de l o n i a r , c o m o n ã o s ã o ib-
t (.. i o inoi*fi-nsi vos . po i s n o í n i u i m o p r e j i u l i c a n 
a d i g e s t ã o dos a l i m e n t o s e i r r i t a m a del ic- ir ia 
luucosa i n t e s t i n a l c o m o uso c o n t i n u a d o , rio--
]>re ] ia rados q u e s ã o c o m p e t r ó l e o . O v e r d a d e i r o 
t r a t a m e n t o e f f i c a z e i n f f e n s i v o da p r i s ã o rie 
v e n t r e ("• a r e e d u c a ç ã o d o i n t e s t i n o , o q u e -o 
c o n s e g u e c o m a g y m n n s t i c a e um r e g i i n e n a l i 
men ta l - a d e q u a d o e m q u e e n t r e m v e r d u r a s , f ru -
c ras . e o m i i o t a s , ou t a m b e i n c o m o uso de um 
j i i -oducto v e g e t a l d e n o m i n a d o " N o r m a e o l " . ICste 
1 :.. . ;u(-to c s i m p l e s m c i i t e uni sueco v e g e t a l se."--
co , p r e p a r a d o s o b a f o r m a d e p e q u e n o s g r a -
n i d o s m u i t o f u c e i s d c t o m a r . 

Q u a n d o c h e g a m a o i n ' e s t i n o . os g r a n i d o s 
t o r n a m - s e g e l a t i n o s o s , m i s t u r a m - s e int i l i ia m e u 
te c o m as f e z e s e a u g m e n t a i n seu v o l u m e , p ro -
v o c a n d o a n e c e s s i d a d e n a t u r a l rio e v a c u a ç ã o . 
A o m e s m o t e m p o h i t m e d o c e m o a m o l l o c c i i i a -
t e zos . f a c i l i t a n d o o seu e s c o r r e g a n i o n t o o e x e r -
c e n d o a s s i m um v e r d a d e i r o e f f e i t o l u b r i f i c a n t e , 
s e m c o n t a r a m e n o r p a r c e l l a do rdeo. i> "" Nor -
m a e o l a c l n a c x a c t a i n e i i t c c o m o o r e g i m e n a l i -
m e n t a r i le v e r d u r a s , f r u e t a s . c o m ] i o t : i s . e t c . , 
i s t o é. f o r n e c e ao i n t e s t i n o os r e s í d u o s d e qu-
e l l e necess i t a para o sou f i m c e i o u a m e n t o nor 
m a l o qtte n ã o l h e s ã o f o r n e c i d o s pe la nossa 
a l i m e n t a ç ã o a e t u a l . c o n s t i t u í d a d e s u b s t a n c i a s 
i n t e i r a m e n t e a p r u v o U a d a s . O " X o r m a c o l " ó. 
j i o r r an ro . um v e r d a d e i r o roer iuear ior rio l u n e e i o 
u a m o n t o i n t e s t i n a l o o í n e l l i o r m o t h o r i o par : 
d e s l i a b i t u a r as p e s s o a s q u e s o f f r e n i do prisãt 
d o v e n t r e e l i r on i ea d o uso p e r i g o s o d e p u r g a u 
tos e l a x a n t e s . 

P E T A L I N A 
0 Melhor Tintura P a r a Cabellos 



F e m i n i n a 
A B e l l e z a 

P A R A b e l l e z a d a p e l l e 
Espinhos, Cravos, Mancha» 

do "sport" feminino, e parece-nos vel.o. 
indicador erguido; "No meu tempo..." 
Mas em verdade o ciue elle disse foi is. 
to; "'Se voltássemos á historia, encon. 
triamos a mulher da antigüidade admi. 
rendo os sports no homem, sern pratU 
cal.os. Não obstante era vaidosa e. so-
bretudo. mulher. 

sentido adivinhado: — "E' quasi certo 
que se recorressemos as estatísticas 
dessa época veríamos que os casamen. 
tos diminuíram...". Também nos fala 

Achamos interessante resumir nestas linhas, as im-
pressões de um estheta — Pio Collivadino — sobre a bel. 
leza da mulher: 

"A belleza feminina, para mim, existe desde Eva. 
Creio que foi, é e será a belleza de todas as épocas, ape* 
sar da mutação que a moda impõe. Os homens de bom 
gosto e em geral, os artistas, devem "ver" a mulher 
sempre com bons olhos. Porc/ue. houve tempo, se preten-
deu affirmar que a mulher gorda se deve considerar um 
attestado á belleza? 

Acaso a Venus de Nilo era delgada? Nem só a corec-
ção de linhas faz que a mulher seja bella; a harmonia 
existe quando é elegante e insinuante, desfilando aos 
nossos olhos. E a harmonia interior vale muito. 

Sem ir mais longe, devemos recordar que os turcos 
gostam do typo da mulher forte. E muitos pintores e 
poetas clássicos, plasmaram, em suas télas c em seus 
versos, esse typo de mulher, levanão.o á posteridade." 

Continuando suas impressões á revista "posteria" em 
que apuramos estas notas. Pio Callivadino, pintor e mes-
tre, em varias gerações, affirma não formar para o 
elogio, da mulher mais gorda do mundo, a que se sxhibe 
nos circos, porque também acha encantadoras as dei. 
gadas. .. 

Será então pelo seu ponto de vista, evidente-
mente favoravel ás nutridas, que o pintor se con= 
fessa adversario do "nú". E explica: 

"Para apreciar o encanto de uma mulher, de. 
ve-se vel.a vestida. O nú tem a desvantagem de 
expor a. mulher a um exame minucioso — espe. 
cialmente dos artistas — e é muito ãifficil encon-
tral_a perfeita. E uma vez que se encontra um 
defeito, era uma vez... a belleza. 

"A mulher, coberta com um formoso vestido, 
deixando-lhe ver o collo. emquanto que as pernas 
se insinuam nos musculos perfeitos, faz que a 
imaginação do artista adivinhe a harmonia das 
linhas... O vestido contribue para 
a illusão do sentido esthetico. Es. 
tá claro que se não devo exagge-
rar, como ha 50 annos, por exem. 
pio, quando se usavam vestidos 
largos e fechados até o pescoço, 
apenas deixando ver o rosto e as 
viãos..." 

Para continuar, 
com uma leve 
malicia em sua 
phrase, o pintor 
t al v e z recorde 
desencantos, ve. 
lhos desencantos 
a que hoje cha. 
mamos, estouva-
damente, b lu f f s 
Eis o que 
disse com um 

C E R A S U L F U R O S A 
::M:MI-: FEITO COM AS ACIAS SCEFCHOSAS 

FOCOS I)E CALDAS. NAS DROGARIAS E 
PEHITMIUAS. 



N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

Contos 
Comédias 

M o n o í o g o s 
ReciEativos 

E' o mais interessante, é o mais util. é o mais instrtictivo fios livros destinados ás 
nossas escolas. 

" X O V A S E I V A " , é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da ale-
gria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos af f irmar sem temor de engano nem medo de sermos immodcstos. que a 
" X O V A S E I V A " é um livro único no gênero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que se publicam na Hespanha e na Ttalia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva. resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado. que levasse á cultura da nossa mocidade. 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um pre-
ceito morai escripto em língua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contcmporaneamente do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espiiito da mocidade é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha". quando não são os "Testamentos dos B ichos " e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes fabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentáveis eram feitos em pa pel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos e borrões. 

" X O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

A lém de contos e novellas. contém o livro monologos, pequenas comédias e rcci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro íiihinho. ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vo-
zinha clara e ingênua; o bem que dalii resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratória e da palestra, cultiva-lhe a memória, c a imaginação. 

Se os contos da " X O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A FEMIX I I \ "A " , que se esmerou e:n apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " X o V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
têm, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adul.os, principalmente 
moças e mães de familia. 

P r eço : 5S0UU — Correio, registrado, mais 1SU00 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " X O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 



Para dar ao vosso 
cabello branco a 
còr prela ou cas-
tanha, use 

PETAUNA 

Preço pelo correio 
registad o 1 3 Í O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

PETALINA 
A' base de Hené 

Praça da Sé, 5 3 

Palacete Santa Helena 

7.o A n d a r 

Não mancha - Completamente inof-

íensiva. Cada tubo c acompanhado 

de um prospeclo com instrucções 

para sua applicação. 

é o único prepa-

rado q u c tinge 

perfeitamente o 

cabello. 

Basta unia só ap-

plicação. l 'm tubo 

da para muitas 

vezes. 

Experimentan-

do usará sempre. 

Impresso e composto na Typographia Paulista Rua Jandaia 10 São Paulo 
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